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Em Abril - URANIA FILM apresenta a super producpáo com

EMIL JANINGS
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Dia 29 e 30

A Em preza A. M attos 
Azeredo

apresenta a super 
producpao de

W A R N E R  BROS

com John Barrymore 
e Dolores Castello

QUANDO UM HOMEM AMA (Manon)
Luxo - Arte e esplendor

□ lü - □ o n

□ □ 5

Cine Theatro G A R IB A L D l
que acaba de ser adquirido pela Empreza 

SIRANGELO IRMÁOS

Apresentará as melhores produc^óes que visitam a nossa Capital 

entre ellas a PARAMOUNT PICTURES

Sempre melhorar é a norma da Empreza

□ l ü -aO-
□ O D '

n a h
' □ O
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AG EN C I A

E L A I N E  H A M M E R S T E I N

STUART
HOLMES

CHARLES
MURRAY

em

ROUGE E PÓ DE
ARROZ

U m  f i l m  s u p e r  d e  é x i t o  g a r a n t i d o !

Ayuntamiento de Madrid



Dra. N O E M Y
pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre 

Medica - Operadora

Especialista em doengas de senhoras
O O ^ l ^ S X J I l a T ^ S  :

PHARMACIA PROQRESSO das 2 ás 4 
Residencia: Coronel Vicente 610 

Telep. 5520

f e

Aos Senhores Exhibidores
Films OPTIMOS artistas e por 

OPTIMOS PRECOS
fornece dois ou mais programmas semanaes a

AGENCIA CINEGRAF

dos Andradas 1232 — Porto Alegre
(Apartamentos 1 e 4)

Ayuntamiento de Madrid



DirecQao e Propriedade ;

J O S É  D E  F R A N C E S C O

R E D A C Q Á O ;

R U A  D E M E T R I O  R I B E I R O  N.» 716

P U B L I C A Q Á O  Q U I N Z E N A L

A N N O  I --------  N U M . 15

Numero avu lso ....................... ISOOO
Niuue.i'O atrnzüílo...................  2S000
Assignatura animal...................  24SÜOO

Porto Alegre, 15 de Margo de 1928

EM TODOS OS RAMOS da acli- 
vidacle humana ha o que se diz "so- 
higáo no inlei'esse da clusse’ ', com 
I) que cada ramo, de peí- si, empres­
ta hóa parte de enerfiia cni prol da 
collectividade. No ramo cincmato- 
«raphico, porém, este criterio nem 
ao mesmo é considerado como um 
untho, embora sendo um meio de 
negocios, para oujo successo, é in* 
dispensavelmenle necessaria a col- 
lahoragáo de lodos: fornecedores e 
cxhibidores, dois elementos que de- 
viam viver na mais perfeita hanno- 
nia de pontos de vista.

Infelizmente, em vez de se eon- 
siderarem collegas, consideram-se 
inimigos, na mór parte das vezes 
perigosos, creando difficuldades e 
até impecilihos ridiculos. Em qiial- 
quer praga do nosso Estado, onde 
quer que haja um único cinema que 
esteja Irabalhaiido ha um ou dois 
utmos, nao falta um cavalheiro que 
ae arvore em cinematographisla c 
hiiinba; um cinema ao ar livre !. . .

O sen programma enlreo s ami­
gos é derruhar “ o concurrente que 
cxplorou incxoravelmenle o publi­
co ” . Em dois tempos o concurrente 
c-.slá eliminado: agora o homein que 
viuha sendo tao benigno nos pregos.
vem ce,ni aquella classica declara- 
giíosinha: "cm vista do elevado cus­
i ó . . . ”  “ em vista dos eolossos... 
' ‘ ...resolvem os augmentar os pre- 
gos, etc., etc.”

Isso no interior é muilo commum, 
mas na capital lanibem ha um boca­
do destes aeonlecimentos. Planeja-se 
conslrucgóes de cinema, nao com o 
fito de negocio, de commercio, ou 
cousa parecida: a razio do cinema 
do sr. fulano é a eliminagáo do do 
sr. sícrano. Em poucas palavras ahi 
está definida a cinematographia.

Mas neni sempre ha cinemas para 
se eliminar, enlao nao fallam pes- 
sóas inteligentes que se mostreni 
com a capacidade necessaria de eli­
minar casas importadoras... e vao 
alimentando as ideas de trusts ou 
ajuiitamenlo de cinemas: “ com dez 
cinemas, fácilmente leremos o que. 
hem entendemos”  este é o hynmo 
nacional dos exhihidores. Por sua 
vez os fornecedores fariain unía 
uniño de dez importadores e teriam 
lamhem o sen maldito tango.. . ahi 
enláo é que era urna vez. o cinema 
no Rio Grande.. .

Os cinemas intelligeiUemente di­
rigidos fechariani as portas por nao 
ceder ás exigencias das agencias, e 
estas como nao livessem |>ara qiiem 
fornecer. teriam que ir liater noulra 
freguezia. . .

Qiiein sabe se essa gente cinenia- 
lographica lomaría juizo, resultante 
de um coiigresso, no qual se tralasse 
do inleresse da clas.se.

Algum proveilo, pelo menos, llu­
via de trazer e dar-se-ia um ponto 
final nessas lenga-lengas u sustos

que a cada momento os da dircita 
e os da esquerda inqróem-se a si 
proprios. . .

Margo.temporada 92!),
Pancho Lima

Qiiando aqui diziainos, que para 
o proseguiinenlo desla m ista, de- 
pendía apenas, do apoio do elemen­
to dneniatographico —  era porque 
—  julgavamo:-. qm os component«« 
do mesmo com|)rehendessem o nos- 
so fim.

Infelizmente, fonim muito ))oucos 
os que vieram exponluneamenle Ira- 
zer-nor, o sen precioso auxilio.

Sao mesmo imiilo poucos os que 
desejam .sinceramente a nossa victo­
ria —  sao justamente os que memis 
Ijodei'iani cooperar rom o .“eu auxi­
lio por forga de eimimslancias -- 
uriundas do momento (uns por or- 
gaiiisagóes do suas agencias, outros 
por aguardarem novas produccóes 
e mesmo a chegacla da eslagáo ia- 
voravel.

Quanlo que as agencias que se 
dizeni constituidas; julgam que um 
jornal deve soinenle pulilii'ur ludo 
quanto os senhores fornecedores 
queiram. giatuilamenle. porque é 
obrigagao - - estamos de accordo, 
alé certo ponto, mas. exijir que se- 
jani sempre assim —  nao é possi- 
vel, porque o nosso naufragio seria 
mais rápido do qm; poderiamus es-
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pej-ar —  Note-se que quando se Ihe 
vae pedir um annuncio nos recebem 
como se Ihe fosse-mos implorar urna 
esmola — ■ esquecendo-se do interes- 
se mutuo que existe.

Estejam tranquilos senhores agen­
tes que assim pensáis —  A “ Tela”  
I>rosegue a sua marcha —  sem o

V ÍiS e á íU

vosso auxilio e jamais vos irá im­
plorar um annuncio porque onde 
ganhanios o pao quolidiano, nao é 
aínda na revista, porque se aqui es- 
tivessemos a espera do VOSSO au­
xilio seria o mesmo que implorar 
de ALLAH que nos mandasse as 
cebollas do deserto.

A  nossa marcha se accentiia cada 
vez mais, no coiiceito do publico e 
dos senhores agentes que conhecem 
as vantagens de nosso magazine, va- 
Iha-nos os innúmeros allestados que 
vós mesmos sabéis, como prova do 
nosso maioi triumpho.

O Vil ANNIVERSARIO DO CINEMA CENTRAL

A sp e cto  da  fre n te  p rin c ip a l do C in e m a  C e n tra l n o s  d ia s 8  e 9

Foi verdadeiramente chic a festa 
levada a effeito nos dias 8 e 9 do 
rorrente, nessa querida casa de di- 
versóes, que apresentava lindissima 
p artística ornamentaqáo, a qual es­
teva a cargo do conhecido artista- 
smiographo nosso amigo Adalberto 
Rabello, que transformou a frente 
do Central em urna scena do film 
“ Porque París fascina” , a grande 
revista que se desenvolve nos “ Fo­
lies Bergeres” , film esse distribui­
do pela empieza A. Mattos Azere- 
do e que, como arte, o recommenda- 
mos aos nossos leitores.

O nosso publico, sempre solicito 
em corresponder aos esforgos dos 
irináos Sirangelo, affluiu com en- 
llíusiasmo durante os dois dias da 
rommemora5áo, para mostrar quan- 
lo estimam os que, com o seu tra- 
balho, sabem grangear a sympathia 
do publico.

A sala de espera do Central esla­
va lindamente adornada de flores 
que Ihe haviam sido offerecidas ; 
eram ramalheles e corbeilles, entre 
ellas figurando urna d’ “ A  Tela” . 
Tanibem innúmeros telegrammas e 
cartóes de felicitaqóes foram envia­

dos aos irmáos Sirangelo.
A ’ noite foram batidas diversas 

chapas pholographicas pelo conheci­
do artista Eduardo Beck, as quaes 
aqui estampamos.

Os irmáos Sirangelodevem estar 
satisfeitns por mais esta prova que 
tiveram do quanto sao elles estima­
dos do nosso publico.

—  Como foi noticiado pela im- 
)>rensa da capital o ¡mniversario do 
Central:

“ Cominemoroii, ho.iUem, o Cine­
ma Central o 7.'’ aiiniversario de sua 
fundaqáo.

Em 1921, foi elle fundado pela 
empreza Irmáos Sirangelo, tendo-se 
imposto ao agrado da populacáo de 
nossa capital pelos escolhidos pro- 
grammas que sempre tem manlido 
em seus cartazes.

Assim é que, hontem, como nos 
annos anteriores, a data da comme- 
moragáo do anniversario do Central 
distiiiguiu-se pela grande affluencia 
de,seus frequenladores, quer ás ses- 
soes da tarde, quer ás da noite.

Enviaram “ corbeilles”  aquella 
empreza os srs. dr. Ney da Costa

Cabra!, Casa Liz, Typograplii¿i 
Tluirmatm. Empreza A. Mallos Aze- 
redo, distribuidora do programma 
Matarazzo, revista “ A Tela” , Hora­
cio Silva, Fraiu'isco Romano e Cia.. 
Deoclecio Carvalho. Alberto Simoni 
n senhorita Ida Simoni Tores.

Recebeu. aínda, a empreza Siran­
gelo inmmieros telegrammas e pho- 
itograsmnas de felícitasoes.

Para cominemorar essa dala, o 
Central escollieu iim film de genero 
inédito para Porto Alegre. E’ a pel- 
liciila “ Porque Paris fascina” , on­
de se véem varias scenas coreogra- 
phicas das revistas parisienses, Tra- 
ta-se de um film colorido e de gran­
de luxo, distribuido pela empreza 
A. Mattos Azeredo.

Amanhá, segundo dia de comme- 
moraqáo, o Central mantera, aínda, 
essa pellicula em seu cartaz.

-A empreza Sirangelo, que come- 
qou com o Cinema Central, é boje 
proprietaria e arrendataria dos Ci­
nemas Carlos Gomes, Guarany e Ga- 
ribaldi, este ultimo arrendado no 
dia 4 do corrente. Tem sido, pois. 
unía carreira de progresso ascenden­
te a da empreza Sirangelo.

C a lv o s !  U s e m  L o p a o  A n t ic a s p aAyuntamiento de Madrid



Associaiulo-se ao jiiijilo de s p u s  

proprietarios, o '“ Diarin de Noti­
cias'’ felidla-os vivamente, fazendo 
votos pela sua crescente prosperi­
dad,/’ .

(Do "Correio do Povii” ,l.
“ 0  Cine Central, o elegante cen­

tro de diversóes da pra^a Senador 
Florencio, completa, hoje, inais um 
anniversario de ?na fundac;íío.

0  que foram esses 7 anuos de 
futa na arena cinematograpliica, o 
que de sacrificios e de difficulda- 
des representou essa longa trajecto- 
ria para’ os que, naquella época, se 
abalangaram a dotar Porto Alegre 
de niais uní elegante estabelecimen- 
lo desse genero, sabe-o. sabc-o me- 
llior do que nós o publico da nossa

capital, táo acoslumado a assistir, 
entáo, a militas c multas tentativas 
infructíferas nesse trabalhoso ramo 
d,‘ negocio.

Vencidas, porém. todas essas dif- 
fíciildades, arredados todos os obs­
táculos, grasas á energía e dedira- 
sáü de seus fundadores, os Irmáos 
Sirangelo, devem sentir-se, hoje. sa- 
tisfeitos com o acolhinn'iito, alias 
justo, que sempre Ihe lem dado o 
publico poito-alegrense.

0  dia de hoje é, pois. de fasta pa­
ra o Central.

Dahi. nada de extranhavel que, 
para cc>inmemoiar esse acoiiteciinen- 
to, livesses tido eiles n cuidado de 
primar na escolha da progranimasáo 
para para as suas sessoes de hoje.

jRS '■’S,.

E foi o qiief izeram. escolhendn 
urna super-produesáo distribuida 
pela agencia A. M. Azeredo, deno­
minada "Porque París fa s c in a .. . ’ , 
no descnrolar da qual, a par de um 
estonteanle luvo e enscenasáo, verao 
os innúmeros hahituées do Central 
passar ante seus olhos, em revista 
completa, o famoso "‘ Folies llerge- 
resi” , de París.

Rara e preciosa collecsao de toi- 
letle.s, um conjunto adiniravel de ar­
tistas de variedades. Os inais lindos

originaes linilados. nina intermi- 
navel seqtienoia de deslumhrantes 
quadros, a loucura do “ charlestoii' 
parisiense —  eis. ein pallida syii- 
thesr. • o que apreoinráo boje os 
que foreni ao Central assistir ao 
film “ Porque París fa.scina. . .

/

ne-

5P.-

A sp e cto  da se le cta  a asiste n cia  do Cinem a C e n tra l no día de V il a n n iv e rs a rio

KSCHIPTORA CFIRISTINA AMA­
RO 1)F. MEDKIROS 

Acabamos de recelier da poetisa 
t'io-grandense Exma. Sra. Chrislina 
Amaro de Medeiros. nina delicada 
eari¿i o que para nós é nm verda- 
'leiro estymulo.

Temos que notificar, aos nossos 
amaveis Icitores. que as paginas de 
“ A Tela", serán enriqui'cidas pela 
Inilhante rollalioraíao de táo dis- 
liiicta escriplora, como lípiiheni, di‘

sua Exma. filha dr- qiicm a nossa re­
vista já piihlicoii a pholographia.

Eis ahi os que reconhecem o nos- 
so ideal que embora separados pelo 
mar, lembram-se de coadjuvar a nos- 
sa nave, atravez das luctas que avida 
nos offerece —  emprestando o valor 
de sua penna.

„CUPIDO“
A bala por excelleiicia

A NOSSA CAPA

Illustra a presente capa, urna ser­
na do grande film da UFA do qual 
é protagonista o extraordinario ar­
tista Emil Jannings.

A presente scena repre.senta Faus­

to !• Margarida.
Esse nimbo de arle será exhibido 

ein Abril no Cine Thealro Guarany.

Ayuntamiento de Madrid
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O u tro  as|iecto da  a ss iste n cia  do C in e m a  C e n tra l n o s  d ia s  8 e 3

0  Sr. Ignacio CasleUo. distribuidor 
exclusivo da nossa producgao no 
Rio Grande do Sul e Florianopo- 
lis, enderega a segiiinle saudagao»

AOS MEUS AMIGOS EXHIBIDO- 
RES DO SUL E AOS MEUS 

AUXILIARES:
Caminhamos para o 15." anniver- 

sario do nosso trabalho p esforzó 
em prói do engrandecimento cine- 
inatographico do territorio ao qual 
dedicamos nossas actividades.

Nada nos seria inais grato alar­
dear ueste momento, gritando beni 
¡lito; —  Possuiinos as melhores mar­
cas e os melhores films do mundo !

Meus auxiliares estáo radiantes 
porque entrarani pava a familia da 
''Metro-Goldwyn-Mayer” . Entre el­
los ha atguns que me acompanbani 
desde o inicio, sempre liverain fé. 
nossa casa inanteve sempre o bastño 
tie “ leader" no Sul, apenas por cur­
ta espado, de lempo e para veraneio 
é. que o deixainos sem dono. Meus 
auxiliares sabem o que Ibes vou con­
fiar e. orgulbatn-se da conquista.

Que dizer dos films que vamos 
distribuir ? Si os meua auxiliares 
lera o material digno de seus esfor- 
(̂ os c Irabalbo, aos exhibidores di- 
rei:

Eis ahi a oppovtimidade de rifle-

recerdes ao vosso publico o que ine- 
Ihor existe no mundo cinematogra- 
phico. . .  '

E mesmo me permittirei prevenir 
ao publico que ha quinze annos nos 
acompanha;

A par de urna produc^áo cujo 
grao é sempre inantido em alto ni­
vel, tereis occasiáo de apreciar 
obi-as de grande folego !

Exhibidores ! Nao mencionare! 
aqui essas obras, o publico que nao 
ó o de outr’ora, e que já “ cheira" 
o que é bom. está marlelando vossos 
ouvidos: “ The Big Parade" — 
“ Bon Hu í"  —  “ La Bohema" —  
“ Kiki" —  "Os Bombeiros”  —  
“ Amantes ” .

Iv o séquito formidavel, gigan­
tesco. único, reunido com esforija. 
energia, que espreita para ser lau­
reado com o eslrondo que merece, cs- 
Irondo jainais registrado ñas chro- 
nicas cineraalographicas salinas.

A ’s innúmeras pergunlas que já 
recebi c á avalanche de pergunlas 
que irei receber .sobre quera irá ex­
hibir “ Metro-Goldivyn-Mayer" c 
“ F'irst National Pictures", respoii- 
derei aqui, para lodos:

—  Será o exhibidor esperto, acti­
vo, o que nao niéde sacrificios si 
assim posso qualificar a rcniunera- 
QÜo justa que elle irá dar a esta má­

xima produegao. vendo de antemáo. 
iiilidaineiiie, o futuro grandioso e 
garantido que a.ssegura a suas ca­
sas o resultado inapreciavel que co- 
Iherá com estes elementos que Ihe 
perinillcin dedicar e desenvolver .to­
da sua arlividade. Ganbará assim 
duas grandes batalhas cinemaLogra- 
phica.-. e conquistará a plena con- 
fianca do pulilico para suas casas 
c assignalará duas grandes victo­
rias;

—  A victoria moral !
• A victoria financeira !

Meus auxiliares do Sul a pos­
tor

Exhiliidores do Sul ! Cbcgmi o 
inomeiito da batallia !

Publico do Sul que sempre foi 
iio.sso;

Eis-iios ás vos.sus ordens !
Hmra ! A ' “ Melro-íiohUvyn- 

Ma\ c r " . . .
Ignacio CasleUo 

“ A TELA"
O numero de 15 de Alnil de “ A 

Tela" será em homcnagcin a Metro- 
Gtddwyn-Maycr.

Esse niimcm que apresenlará ar- 
listico aspecto de feiqan aprimora- 
da, será dedicado únicamente ás 
])ifiduc(;óes que em breve seráo lan­
zadas em nosso Estado.

Ayuntamiento de Madrid



O n o n o  CONCURSO
Continua a despertar o mais li- 

‘ ongfiro interesse, o concurso por 
nós promovido para a escolhs da 
Raitilia do cinema —  concurso esse 
que vem crescendo dia a dia, no aco- 
Ihinicnto do nosso nunido elegante.

Tendo recebido algiimas carias de 
leitores, pedindo-nos para prolon­
gar alé o próximo niez. Allegando 
os missivista que, voltando agora do 
veraneio a lotalidade das familias, 
o concurso leria mais encanto, e 
inaíor successo prolongando mais 
iiin pouco o seu encerramenlo —  o 
que acceitamos por ler viudo essas 
•suggeslóes de encontró ás nossas 
a.-^piragóes, os que somos mais in- 
teressados para que o certamen te- 
nha uní rinsonho final. Assiin sen­
do os interessados na votagüo po- 
dein solicitar na bilheteria do cinc 
tbeatro Guarany os coupons.

Haverá para o primeiro e segun­
do logares dois lindos objectos que 
.serviráo de leinbranga para que 
inais larde possam recordar com ca- 
vinho, o reinado da juvenlude, a 
mais linda pagina da vida.

0  programina Urania distribuidor 
da Ufa associando-se a esta nota 
chic, offerecerá á Rainha do cinema 
um mimo.

Nonies das Senhorinbas voladas:
Zulmira Carneiro .................... 299
Alda Battilana ........................  243
Miguelina La Porta ...............  181
Inah Scliullz ............................  155
Alda Guedes ............................  138
'l'elma B ra g a ............................  f l
Carmen Aúnes Dias ...............  ” 0
Consuelo Andrades Leño . . . .  61
Maria Amalia ........................ 36
Sirene Lewis ............................  35
Maria de Lourdes Lartigaii . .  3ü
Alba Cruz ................................  15
Maria Teixeira ........................ 13
Julieta M. Lima .................... 9
Telina B ra g a ............................  6
Menina de N onohay...............  5
Aracy Coelho Netlo ...............  4
Laurinda Santos .................... 4
Suzana M. Barrete ...............  4
Aini Correa ............................  4
Ubaklina Bicea ........................ 3
Jandyra de Nouoliay ...........  3
KIoah D'Avila ........................ 3
Lacelinda Santos .................... 2
Maria ’riiirsi ............................  2
Snely Issler ............................  2
Cagula Mello ........................ 2
Usa Schoeder ..........................  1
,\la)'de l.;enios P in to ...............  1
Estella Azambuja .................... 1
Alba U’Avila ..........................  1
Hutb Correa ............................  1
Nilza Castro ............................  1
Alda Steni ................................  1
Ophelia Couto ........................ 1

fí

Senhorinha Zulmira Carneiro, a mais volada do nosso concurso

O homem,'eiii politica, está cada 
vez mais republicano... No emtan- 
to, incessantemente, em todo.s os nú­
cleos sociaes, elle multiplica a crea- 
gao de Rainhas. . .  Rainhas de Brin- 
qu ed o ... Essa que ali está, seria, 
pensativa, é urna Rainha de Biin- 
quedo. . .  E’ a senhorinha Amelia 
de Nonohay, gentil soberana da So- 
ciedado Pbilosopliia. . .

Felizmente, nesses reinados epbe-

meros, a pena de morte nño vigo­
r a . . .  Sináo, nos já  leriamos sido 
condemnados á pena ultima. . .  Pois 
eommellemos o inominavel crime 
de, no nosso anterior numero, tro­
car a photographia da encantadora 
Rainha dos “ Philosophos” . . .  A 
que sahiii é da senhorita Janyra de 
N onohay...

Perdoa-nos, Excelsa Soberana... 
Errare Humanum e s t ...

□ s a
□ B

-  , X  (— / rC— r— ,

Senhorinha Amelia de Nonohay. soberana da Sociedade Philosophia

D e ve is  r c c l a m s r ,  e x i g i r  e ste s  p ro d u c to s .Ayuntamiento de Madrid



Q u a n d o  i i m  h o m e m  a m a

í^uper producgao Warner Bros, co 
m Joliii Barrymore e Dolores Cos- 

lello, dislribuido pela em 
prczP A. ]1atlos Aze.redo

■'Qiiandü um hoam-in ama'’ é o 
u'rdaticii'o estiido da alma de um 
homem. que ama c'O.m todo o vigor 
da paixao.

Veremos nós um esbelto joven 
([lio ama urna linda creaturn i; que 
as drcimistaneias do destino fazcin- 
p;o acreditar que era trahido, illii- 
dido no seu amor.

Entre esplendores, entre sorrisos 
— envoltos ñas alegrías da sonha- 

dora juvenUide. . .
l ’m encontró. . . um sorrisso. .  . 

mais um encontró, depois a decla- 
ra^So, promessa. Jurameiilos... Oh! 
como é lindo o reinado do amor!

Isto faz-nos leinhrar de Manon, a 
linda crcatura que amava com a pu­
reza de sua alma de imilher e no 
onUaiilo tantos martyrios passou, até 
que foi encontrar a paz no exilio.

Este film nos diz tantas ])cllas 
colisas, que por momentos nos sen­
timos transportados a um celestial 
páramo, onde veremos cousas táo 
suaves que nos lemhraremos de nós 
mesmos, da nossa propria mocida- 
de, dos nossos proprios sonohos, 
dos nossos propris anliels e das nos- 
sas proprias desillusóes.

Trata-se, na verdade. de urna obra 
adiniravel e soberba, de urna dessas 
pelliculas que a gente ve e nunca 
mais olvida.

0  film é longo, mas apesar disso 
nao fatiga. A  attengáo do espectador 
1150 se desvia um só instante da téla 
durante toda a passagem da pclli- 
cula. pois cada quadro é urna de-

‘ .V  - i

o v o .íl* .

monstrayüo de arte, cada sccna ititui 
concep^áo esplendida de belleza.

A historia daquellas duas creatu- 
ras, cujos destinos se unirani para 
seinpre. desde a troca fatal e des­
lumbradora do primeiro olhar, pas- 
sa dianle dos nossos ollios coni 
aquelle mesnio esplendido encanta­
mento, com aquelle mesmu suave 
perfume de illiisóes que é o trago 
predominante da obra estupenda de 
Prevost.

yVquellc amor forte como nina ca- 
deia de broiize entre Manon e 
Grieux. ijue lembra um turbilháo 
que leva após si tndo quauto se Ihe 
depara diaiite, é-iios relatado 110 ex­
traordinario Irabalho da Warner 
Uros com urna vibragáo táo grande 
que ás vezes dá-nos a impressao de

■4

que estamos diante de uní episodio 
da vida real e nao diante de urna 
lita de cinema.

E’ impossivel destacar c.“ta 011 
aquella scena, pois todas ellas des- 
luminam pela belleza e expressáo 
que encerram.

Ha, entretanto, alguinas dellas 
que pela íidclidade com que sao ju­
gadas, bem mereceni meiigáo espe­
cial, como, por exeniplo, aquella 
que se passa no Convento de Saint 
Siipliee.

Düis anuos depois de Manon Ibc 
liaver ahaiidoiiado, para deslumhrar 
París com o seu liixo, ella procura 
Dex Grieiix 110 parlatorio do Cuii- 
veiito.

—  Ha dois anuos que te procu­
ro. Dex Grieux . . .

Um turbilháo de emogóes invade 
a alma de Dex Grieux.

—  Pérfida Manon, que iireleu- 
des?

Dex Grieux pretende dominar a 
paixáo que de novo se accende em 
seu corae.áo.

Manon levanta o veo que eiivolve 
o seu rosto. F.stá mais liella do que 
nunca. Chora. Cae aos pés de Dex 
Grieux. que faz inais urna vez por 
fugir á tentagáo . . .

A paixáo vence-o, alinal. e mo­
mentos depois o apaixonado joven 
mais nina vez tudo alxuidcma por 
aquelle amor que iii.^idiosaiticiile se 
iiislalhíra em seu eoragáo.

I!a outras sceiuis commovedmas. 
como aquella do exilio de Manon.

.•"—'i IVüfirain sempro-
a bala „TRIS“

P a r a  s a r d a s  c  m a n c h a s  da  pelle  P o m a d a  O n k c nAyuntamiento de Madrid



A interpretadlo impeccavel de 
John Barryniore e Dolores Costello 
é o maior trabalho destes grandes 
artistas. Nao tem falhas. Elles vi- 
vem o seu papel com absoluta ver- 
dade e expressao ineonfundivel.

“ Quando um homein ama”  é, 
pois, urna produegáo extraordina­
ria, que a populadáo porlo-alegren- 
se ein peso deve ver e admirar.

Lon Chaney e o box
Um Chaney, o niaior caracteri- 

sador da lela, está pratieando box. 
Como liaverá em sua próxima pro- 
duedáo urna lucta a soccos. Chaney, 
que deseja'que todos os seus traba- 
Ihos sejam perfeitos, deseja ser uní 
boxeador hábil, afiin de que a lu­
cia se apresente technicamente cor­
recta.

As estrellas cinemalographicas 
sao afortunadas em poder crear e 
conservar sua arte permanentemen­
te. Entretanto, só o tempo nos pode- 
rá dizer si assim é ou nao. E tudo 
isto nos faz pensar se, com a ajuda 
das invensoes modernas e a possi- 
bilidade de deixar á posteridade sua 
arte, os nomes das estrelas cinenia- 
tographicas perdurarlo tanto com 
os nomes dos artistas de outras eras 
quando nao haviam os actuaes me- 
chanicos para ajudal-os.

Nao obstante, o mundo inteiro 
que actualmente acclama Ramón 
Ñavarro pela sua interpreta^ao ma­
gistral no principal papel de “ Beii- 
Hur” , nao pode estar anganado: 
neni é possivel que John Gilberl 
enganc ao mundo inteiro fazend"- 
Ihe crer que sua habilidade na inter- 
pretagáo do heróe do “ 0  Grande 
Desfile” , nada inais seja do que um 
successo de momentos. 0  conheci- 
mento pratíco que Chaplin possue 
de sua arte, a genialidade de Mary 
Pickjord, as qualidades arrebatado­
ras de Fairbanks perdurarao secólos 
o seculos ou entSo pertencemos á 
geracáo de incompetentes que fácil­
mente podeni se enganar.

Ciemos que os nomes dos artistas 
do cinema e seus trabalhos penlii- 
rarao pelos tempos em fóra. puiéni 
desejamos que seja o proprio tempo 
que confirme o nosso jiiizo. Se den­
tro de dez, cincoenta ou cem anuos 
se exhibam de novo esas pelliculas 
e.xtraordinarias e se as analyse nao 
como urna recorda9ao de arte inci­
piente, mas como um trabalho du- 
ravel, será entáo quando o cinema 
demenstrará sua capacidade de po­
der immortalisar a arte deste se- 
culo para os filhos dos nossos fi- 
Ihos.

V Í^ e á i/
PELOÍ STUDIOS 

Na próxima produceño da Metro 
Godwyn Mayer, com Joan Crawford 
e Wiilmin fíaines, e cujo assuiiipto 
é um romance de amor decorrido 
entre as muralhas da Escola Militar 
de West Point, dar-se-á a opportu- 
nidade de apparecerem um curioso 
numero de alumnos militares per- 
tenceiites a varios paizes extrangei- 
ros e em cstudos da arte da guerra 
na famosa academia norte-ameri­
cana.

Entre elles, notam-sc philipinos, 
cubanos, chinezes, americanos do 
sul, c até rapazes do Siam, a térra 
dos tradiccionaes elephantes bran- 
cos. Haines faz estreita camarada- 
geni com todos esses rapazes, que 
naturalmente anceiam por apreciar 
os interessantes aspectos dessa pro- 
duegao excepcional.

Hal Roach, cujas comedias “ Oiir 
Gang" tém sido táo apreciado pelo 
mundo inteiro, é um apaixonado 
musicista. Até ahí a novidade pouco 
surprehende. O caso, porém, é que 
Hal Roach é o único violinista ca- 
nholo que existe ñas costas do Pa­
cifico, ou melhor, na zona cinema- 
tographica.

“ E W ¡” , o famoso cao policial 
da Metro Goldwyn Mayer, que já 
foi motivo de urna offeita de cem 
mil dollars, está prestes a surgir 
nimia producgSo verdadeiramente 
sensacional. Elle irá apparecer com 
¡VUliam Fairbanks e mais alguns

m
V i

A Actriz ingleza Mary Kid é pin­
tada. para representar A MORTE 
iurn de seus números de successo 
e n  wn de seus últimos films).

Ah que se o morle —  fosse ver- 
dadeiramenle assim, quem nao dese- 
¡aria morrer ?

artistas de aprego, dando denion- 
slragSo de sua rara intclligcncia c 
capacidade den m verdadeiro cao 
de guerra.
mosa [lega thcatral da lavru de 
Channing Pollock.

O S  G R A N D E S  E I L M S  

“ TORTURAS DE UM CORACjAO"
•V in(fi«ii, o (Icsiicito e a liivo.ia íles- 

tiiiiiiuii-Ilie a ventura <1«  lar ! 
"Torturas de um coragáo” , que o 

l’ rograinma Urania”  comegará a 
apresentar brevemente, nesta capi­
tal, presta-se a nina serie de longos 
c minuciosos coinmentarios sobre a 
psychologia humana.

Infelizmente, porém, o noticiario 
de um jornal precisa attender ao in- 
teresse de todos que nellc qiiereiii 
dar a conhecer ao publico as pre­
ciosidades das suas pelliculas, de 
sorle que o campo é liniitadissimo 
para as explanagóes que certos 
films como, por exemplo este, me- 
recem.

Em todo o caso, senipre nos so- 
bram espago e tempo para, embora 
cin tragos mais rápidos, muita vez 
mais rápidos do que desejamos, sa- 
lientar e apontar, em termos can­
dentes e com coloridos accenluados, 
a excellencia de um film como este, 
no qual entrecho, enscenagáo e des- 
empenho sao dignos dos mais lison- 
jeiros qualificativos.

0  enredo deste film é urna obra 
que honra o seu autor, denotando o 
seu alto gráo de sensibilidade e de 
conhecimeiito da alma humana, ñas 
suas infinitas subtilezas.

Haverá alguem que nao tenha si­
do victima da intriga, do despeito e 
da inveja alheia ?

* * *
Callen Moore, estrella da Frist 

National Irabalhou como supra-nu- 
meraria a razáo de S3,5(). —  por 

^ dia na suap rimeira actuagáo no ci- 
nema.

*  *
Conslance Talmadge, que filma 

actualmente “ Breakfasl at Sunrise”  
fez o papel de Monlanlieza no film 
"Intolerancia” , tendo sido este o seu 
primeiro éxito.

*  * *

K-e.n Maynard. celebre astro do 
■‘ Far West., da First National é for­
mado em engenahria civil.

*  *  ♦
Mona Malinson, estrella do écraii 

suéco acaba de chegar a Nova 
York contratada pela Metro Gold 
ivyn Mayer. Greta Garbo e Lars 
Hanson léni taiiibem a mesina ori- 
gero.

Nao ha m a is  calwos c o m  LoQao A n t ic a s p a
Ayuntamiento de Madrid



Sua Magestade a M U L H E R
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Urna scena do film cSua Magestade a Mulher* da Fox

NOTICIAS CINEMATOGRAPHI- 
CAS DA ALLEMANHA

Paul Rehkopf foi escolhido para 
jntci'prele principal do film da Ufa: 
“ Von Taeter fehlt jede Spur” .

—  Richard Loewenbein, o dire­
ctor do film  “ Hoehei-e ToclUcr” , 
seguid para Londres, afini de iniciar 
a filmagem do seu novo film “ Die 
Scliule von Eton'’ .

—  Para o ról de “ estrellas”  do 
film  ‘'Wien, dii Stadt meine Traeu- 
me” , da Greon]>aum-iFlm, o director 
Víctor Janson escolheu Adolfo En- 
gers.

—  O director Rohert Laiid iil- 
molí, para a Uefu-Filiu, “ l'rau Ser- 
g e ',  do romance de Hermann Lu- 
donnann, com Mary Carr no princi­
pa! papel.

—  Transcorrendo no presente 
anuo o 100.“ aniiiversario da inor- 
Le do Franz Scliubert. a Aafa-Film 
A. G. vac apresentar um film des- 
crevondü minuciosamente a vida do 
grande compositor musicista.

—  A rainlia da belleza slava, 
Sloffie Vida, que foi coreada como 
“ Miss Europa”  niun grande concur­
so de belleza, apparece no novo 
film da Sokal Wengeroff, intitula­
do: “ Evas Toechter”  (Filbas de 
Eva t.

—  Camilla von llollay foi csco- 
iliida por Richard Oswald para in­
terpretar o jjapel principal do film 
“ Das Hans zur Roten Laterna” .

—  Foi assignado uní contracto 
entre Huberl Vaudal e a firma 
Wengeroff-Film, para a confecQao, 
em conjunto, de urna série de films 
de luxo. O primerro film  desta 
uniáo intitula-se “ Ini Tauinel von 
Paris” . Presentemente os compo­
nentes do contracto em questao es- 
for^am-se para contraetar a “ estrel­

la" Lee Parry. Já que a acsao do ro­
mance passa-se no Egypto, as sce- 
iias exteriores seráo filmadas ali. 
Lee Parry presentemente aclia-se em 
Paris, adquirindo o guarda-roupa 
para o citado film, e dali seguirá 
para o Cairo.

—  A Orphid-Film A. G. pretende, 
para breve, filmar a revista allemá 
“ Miniia von Barnhelen” , de Les- 
siiig. Activam-se os preparativos pa­
ra a filmagem, de maneira que os 
mesinos tenham inicio aínda este 
mez.

—  Como films instructivos e pro- 
prios para a mocidade, forain reeo- 
nhecidos os dois films “ Der moder- 
ne Ikarus”  (O moderno Ikarus) c 
“ Modenic Gymnastkh”  (Gymnasti- 
ca oMdernaí, da Ufa, o mesmo 
acontcceiido com o film “ Internatio- 
iialer Tauzstern und ihre Technik”  
lEstrellas das dangas inlernacionaes 
e sua tecluiica), tambem da Ufa.

__ E. A. Duponts, director do
film ''Moulin Rouge” , nao conti­
nuará mais na confecgáo deste film. 
Nos priiicipaes papéis apparccem 
Olga Tscliechowa, .lean Bradin e Eve 
Grey. As conhecidas “ Dolly Sys- 
lers" tambem apparecem. O film em 
questao, que é uní dos que despen- 
dein maior somina de dinheiro, na 
sua confecgáo, dos films confeccio­
nados na Allemanha, deveria estar 
em cxliibiglo em principios de Mar­
co fórrenle.

—  Wilhelin Dieterle tem os priii- 
cipaes papéis de mais dois novos 
films da Charma-Film. Sao olles : 
“ Werm ich troenig waer...”  (Si eu 
fo « e  rei... I e “ Der Graf von Mon­
te Christo”  (O Conde de Monte 
Christoj.

__ Rudolf Nelson presentemente
está escrevendo a cangáo “ Marieta

para a Lya Mara Film, para o film 
eiu confecgáo, sob o titulo Henle 
tanzt Marielt”  I.Hoje danga Marie- 
l a ) .

—.0 novo film  da Nordisk, The 
Joker” , sob a direugáo de Georg Ju- 
coby, será exhibido na Allemanha, 
eoiri o titulo “ Der Faschingskoc-

• 5,nig .
—  Lolte Werkmeister c Waller 

Jankuhn esáo até agora os únicos 
escolhidos para apparceer no pró­
ximo film da Heimy Porten Frocli- 
lich Film: “ Lolte” .

—  0  film “ Mein Freund Harry”  
lO ineii amigo A ry), cnscenado por 
Max Obal, com Harry Liedtke e Ma- 
ric Fandler nos priiicipaes peisona- 
gens, foi pormittido pela censura a 
sua exhibigáo em Berlira.

—  O principal papel masculino 
do film "Das Karussel des Todes”  
(O carroussel da morte), da Lolliar 
Stark Film, foi confiado a Antón 
I’ ointer.

—  Adolfo Engers aeha-se resla- 
beleeido da operagño a que foi snl)- 
metlido c brevomenli- coinegurá mi- 
vamoiile sua aclividude em coiile- 
rgáo de films.

CINE-THEATRO GARIBAJ.DI
A empieza Irmáos Sirangelo aca­

ba de adquirir o Cine-lheatro Gari- 
baldi, no qual já  forani inlroduzi- 
dos varios melhoramentos, como so­
ja : orchestra, farta illumiiiagao, 
além de outros que a mesma casa 
carecía.

Dada a confianga que essa em- 
preza gosa por parle do nosso pu­
blico, é de esperar o franco acolhi- 
mento, que terá essa velha e tradi­
cional casa de espectáculos, agora 
sob a direegáo dos conhecidos em- 
prezarios.

Ayuntamiento de Madrid



Correspondencia

IIRENO (Garilialdi) — E ai’ ora? 
Súc semprc o barracáo-circo?

TEDESCO (Avenida) —  Forqa. 
amigo! Coiii a reform a ... da con- 
sliluigao, nao ha nada a temer.

IGNACIO iFathé) —  A sua idea 
de espectáculo de gala com ‘'The 
Bib Parade”  já encontrou quem 
«  plageasse: o Guedes já affirmou 
<¡uc sú se pode a.^sislir “ fausto”  
vestido á moda daquelles lempos. . .

GUEDES (A. G. C.1 —  Uin pro- 
gramma por semana, braqo é  tra­
go, mas vae tremando as “ lavas . 
porque o “ ledo”  vae hiirrar...

LIMEIRA (Cinegrafl —  i ” como 
¡he dise. cinco programmas por se­

mana, .si quizar.
MARCO (Santa María) —  Sem- 

pre lemhro-me de voci. Aposto co­
mo vocé ncm se recorda de mim. 
nem . . .  (/’ “ .4 Tela” . Mande. . .  no­
ticias.

FRITZ (Frogr. Imperio) —  Que 
e isso, amigo, enldo vocé nao quer 
mcsmo? Por isso é que eu sou de­
mocrático. essa gente do Imperio 
nao é camarada.

BR.AiM).\0 iNo desvio I —  “ A 
Tela”  ndo tem consultorio medico, 
mas para isso sabemos que é ¡imito 
bom o uso de cnxofre ein agua mor- 
no . . .

HALEN iColonibo) •—  E’ agora
liue a anca vae beber agua.

Sp a r a f u c ilf ,

ClNEMATOGRAl'HISTAS QUE 
VIAJAM

Eneonlra-se entre nós o Sr. Igna­
cio Castello, proprietario da agen­
d a  Pathé, iiesta capital, que acaba 
de deixar o Rio de Janeiro, afim de 
vir tratar do próximo lanyamento 
dar. grandes producyóes da Metro- 
Goldwyn-Mayer e da First Natio­
nal, poderosas empresas cinemalo- 
graphicas norte-americanas, de eujos 
films a referido agenda é distribui­
dora neste Estado.

«  *
Richard Barthelmess, está noivo 

de Katherine IPilson. Espcra-se que 
o casamento se effectuará ainda este 
atino,

%
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As seiihorias componentes do brilhante cordSo Renascenya, por occasiáo do grande baile burlesco que esfa 
sociedade fevou a effeito, a 18 de fevereiro na Leopoldina

0  Presidente Coolidge converteu- 
se ein um affidonado dog films 
“ Far West” , sendo Ken Maynard 
seu actor favorito.

Dorolhy .Mac Kait antes de ser 
a actual famosa estrella ciiieinato- 
grapliica era bailarina nuni ihealro 
de Londres.

Re.née Adorée, fo i cleita a ruinba 
do Wesleyan College, um dos mais 
aiitigos c  coneciluados centros uni­
versitarios dos Estados Unidos.

P a p a  c u t is  só C r é m e  de  C e r a  R aisaAyuntamiento de Madrid



________________ _______ ____________________________■

AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T iS T A  

pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Clinica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 

da Poiyarlli. ite alvéolo-dentaria e demais affec^oes da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da matiha das 14 h. ás 18 h. da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E  S I L V A ,  6 0 2

PIRES J UNI OR
Papéis por aíaca'o -  Coainiissiies e Representagiles

STOCK PERMANENTE DE;
Papéis de emburllio, em Bobinas,
Balas e Fardos —  Papéis de im- 
pressao. joma!, Assetinados etc. 
Miudezas e Artigos de Papelaria

RUA 7 DE SETEMBRO N. 721
TELEPHONE N. 4988 

C a »x a  P o sta l 413 -  T e le ,  e P h o n . „Pijú“

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul

Prof. Dr. n e y da costa c o íta l
...

Do volta de sua viagem reabrió 

o seu consultorio

Pharmacia Progresso 

Horario: das 2 ás 4 horas

r j - , -Y" :p> O 0 -áu :p  h : X ^  t  x x  x j  -a  xx isr
_  ..  __ de ALEXANDRE THURM ANN

'

Rúa General Joáo Manoel 213 -  Porto Alegre R, G. do Sui

EMPRtISA DO ALTO FALLANTE MARCONI
Rúa Ladeira 319 — sala n. 9 

SKS. COMMERCIANTES:
A maior novidade em materia de annuncios consiste em fazerdes os vossos reclames no 

.n n .re lh o  da “ Empresa do Alto Fallante Marconi,- que diariamente é ouvido por

rnilhares de pessoas.Itiî i lililí iî llua

Ayuntamiento de Madrid



Senhorinlia Tbeonila Jacob, filha do 
do capilalista Sr. Estado Jacob

Cenlis leiíore.% de nossa revista 
—■ churrasqueando, no pic-nic, c.om 
que se festejou o aniiiversario de 
Sr. Felippe La Porta.

Senhorlnha Anna Jacob, filha do 
capitalista Sr. Estacio Jacob

Senhorinha Theonila Jacob

A PRINCEZINHA ENCANTADA 
Para fl que me faz crer na 

existencia de Felicidade.

Eu sonhei, certa vez, que era se- 
iihor d’iini castello real, que tinha 
pollas de ouro, escadarias de mar- 
i im .. .

'Era uní castello maravilhoso, co­
mo nao ha no mundo outro igual. . .

N’elle habitava urna princezinha, 
linda como as madrugadas prima- 
veris e pura como uní lyrio imnia- 
cu lado.. .

Tildo quanto ella fazia, tudo 
quanto suas máosinlias fidalgas to- 
cavani, lornava a nieus ollios iini 
encanto novo. . .

Outro aspecto do convescote fes­
tejando o anniversario do Sr. Felip­
pe La Porta.

Nao liavia no globo terreno quem 
fosse mais feliz que e u . . .

Como eu adorava aquella prince­
zinha ! . . .
......... ..............................................

Mas todo o sonho é fugaz e illu- 
sorio como a propria Felicidade...

Minha linda princezinha encanta­
da, ininlia princezinha de amor, faz 
com que se torne em realidade o 
met’ sonho feliz . . .

Julahy de Nonoliay

Pecam as instructivas balas 
..ZOOLOGICAS'*

S>enlionntia Anna Jacoo 

LAR EM FESTA
Está de parahens o lar do Exmo. 

Dr. Antonio Leite do Valle e sua 
Fixma. esposa Exina. Sra. María Ma­
gdalena do Valle, com o nascinien- 
lo de sen filliinho José Osniar, era f> 
do córlente.

—  l)i/.e-me cá. Teiis inconvenien­
te eiii emprestar-ine cinco mil réis?

—  Absolutamente nenhum.
—  Entáü empresta-me cá.
—  Mas o peior é que lambem nao 

tpiiho cinco mil réis.
*

CHOC.4.M-HE ás vezes as illusóes 
com lauta iiiiigua como se chomum 
os morios.
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A PKOl'Osm) di) grandioso fiini 
■Tile l'ig l’ aradc’', que Inevp «Til 

exhibido nos dilemas desla lapilal. 
esoreveu o “ Estado de S. léanlo : 

“ Uiii film de guerra. Temos visto 
tantos! Mas nao c possivel ddxar de 
eonfessar que este —  dos lautos que 
limos — c o nielhor.

(.imisiderando em coiijuiieto. isto 
c. liño aiialysando, a iiiii>ressáo que 
elle ims causa, a nós que náo fize- 
inos os dnco anuos de iiiorte, 6 esta: 

“ I)e\ia ser assiin mesmo’ . Islo a 
geiili' diz lá no “ Santa neleiia” . en- 
fiando o sohretiido e enrolando o " i i u  lie.<-ol" á hora da saluda. De- 
p„,¡^ _ - :t(i horas depois —  em casa, 
á hora do alinoqo. lulmo. a gente 
m  orda. Reeonlar (imilquer eoisa é 
iw er i i j i e n a s  o que naquella eoisa 
liavia du inais notavel: de luais no- 
lii'el como !)oni c de mais notavel 
eomo inau.

Trahalho de earicatiirista. O ea- 
riealiirisla. dianle do modelo, emue- 
ea a exaggeiar ludo —  fallía; longe 
dellc. sini, exaggera apenas o que 
mais Ihe feria a ohservagáo, isto é, 
ü que era “ exaggeravel’ —  e vence.

Vamos tentar vencer.
Bcm feila a exposigáo do caso

W  '
^ _______ —  ____

Os filltos de emprezarius 
c niniguiiihos da Tela —  0  <¡ae 

está n» paviiinmlo terreo é o Orlan­
do. representa a figura de "‘Alias ; 
O ( ¡ l i e  lem as extremidades sob a 
arria lo mais vcllio dos Irez, é u 
EIyo) Sol, cm lirigiiagem de grego. 
-  ■ 0  que está no alio, nao no alto 
lias pyraniides. . .  e siin no cocego 
eco i ¿ ” ." andar, é a menor da fami­
lia —  5 y / f i o . . .  Qtierendo subsli- 
luir o pitarol da Cidreira, que aca­
ba de ser abatido... Sao ¡ilhinhos 
do nosso amigo Salvador Sirangelo. 
Photographia tirada naquella praia 
por occasiáo do veraneio.

Sr. M ITC H E L L SM ITH
R E P R E S E N T A N T E  E S P E C IA L DA 

M ETRO  GOLDW YN M A Y E R  DO 
BR A S IL

cm “ The hig paraile' , O heróe é 
l)em 11 adolescente de Roniain Ko- 
lamí em “ L illu li"; vae para a guer­
ra hieoiiscicntcmente, seni convic^áo, 
porque todo o mundo vae. “ Vae na 
onda" — mn “ Foilu’' lirasileiro, 
Depois, eáe em si. I'oi esta, aliús. 
toda a grande, verdadriva tragedia 
intima da maior das guerras.

John GilheiT vesliu este jiaiiel 
rom a justeza de urna hiva ; é mri 
grande artista. Renée Adorée, ado- 
ravcl apenas em algumas .scenas: a 
da despedida, por exemplo, no auto- 
eamiiiháo. A conductjáo do drama 
é, por vezes, lenta deniais: por ve- 
zes precipita-se atordoaduinente ; 
lerda em toda aquella faxina demo­
rada. eni todos aquelles iniitcis de- 
lalhes de caserna da prinieira par­
le; vertiginosa no desfecho.

Tslo ludo, porém, a gente preci­
sa es(]iiecer (liante de cerlos déla- 
Ules verdadeiianieiite oplímos. O 
luineipal elcsle: u partida dos re­
mitas. dos alistados eni Nova York, 
Um effeito admiravel de movimcnlo 
da massa, com inuta<ióc8 de perso- 
iiagciis por superpo.sigáo de iina- 
gens. ra])i(lez c syiithcse de delalhes. 
fiiealisagócs inesperadas, iinprevis- 
los. Alias em ludo quaiilo é "movi- 
incnlo (le massa '. este film é iiiagis- 
tiiil. Essa partida de alistados, o 
grande desfile dos aulo-camiiihóes. 
sceiias (lo “ front” , etc., sao coisas 
que a gente náo se esquece mais.

.-Viixiliaria. lalvez, e esclarecerla 
a aegáo a orcheslra imitativa com 
que as Empiezas Reunidas Metro- 
Coydwyn-Mayer fizeram aconipa- 
nhár o film, si este film já náo fos- 
se, de si, táo falanle.

0  que se poderla, lalvez, atacar

em “ Tile hig l’ arade". seriam algu- 
mas notas exeessivamente lyricas. 
inelodninialieas inesmo. que o espi­
rito da é)ioea condenina e repelle. 
M u s ... sáo táo hmnamis! 1/ tanta 
a gente qu<- gusta de ehoriir um 
poueo para se divertir um poU(|UÍ- 
iiho . . .

FatiUvR .vm> •'Ion I.Pae e Filho.l 
6 a |>roxima ¡icllieulo da Fox. na 
qual toma parle, eni importante pa- 
]iel. Toiii Elliült. eelclire compeáo- 
amador de hox na costa do Paci- 
fieo.

Sna direegao está eiuifiada ao 
culto arlislu David Buller. ipie se 
cstreoii eoni grande éxito, eomo di- 
reeloi', no film “ lleróe Escola , o 
rclmnliaiilc successo de Nova York.

Vak ser exhilúda, hreve, nestu ea- 
piliil. a grande piodiicgáo ciiiemu- 
lographiea "O Grande Desfilo” , que 
c um (los iiielhorcs Irahalhos da iiio- 
dermi ( iiieimilograpliia. Como acón- 
leceii no Rio e. em Sáo Paulo, aquí 
será ella laiigada com o titulo “ The 
Bill l ’arade” .

A liiigiia porliiguezu é rica eiii 
voealnilos milito mais interessanles, 
mus, náo ohstaiite, quando esse 
film foi amiunciado pela priiueiru 
vez no Brasil, apezar de ter sido 
juimiiiciada com o titulo “ 0  Gran­
de Desfile", o piihlicü só commen- 
lava, eomo fadado a um grande .siie- 
i-esso. o film “ The Bilí Parado” .

A'u ijitelo vé o earnnvá

P a r a  s a r d a s  e m a n c h a s 'd a  pelle  P o m a d a  O n k e nAyuntamiento de Madrid
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Folioes do cordáo da Sociedade Renascenga

GAKATUJAS

Oilo horas da noile. Vou subindo 
If'iitiimciitc essii rúa silenciosa so!> 
lima ehuva iiieuda. Destiiio-me ao ci- 
iieiun do ineu Iiairio. Lá se aiiiiun- 
ein om grandes cartazes eom allego- 
rías de traeos largos as diabluras 
(him coiniuo que se chaina Harold 
•Joyd.

Já oui;o o ritiiiliii da cainpaitiha 
I iiamando os afficionados do bufo 
magistral, tal como uní foque ritual 
i'.i (hrislianismo obsoleto chamando 
i: - seos fiéis ;í oraQÚo.

l'elap roeiira iiileressante dos hi- 
ll'eles disputados a porfia no “ giii- 
chei". veje que haverá encheiile cs- 
â noilc. Espremido entre duas se- 

nhoras de avantajadas propor^óes 
c urna chusma de garotos inquietos 
idcsscs cjue liritidam coni palmas 
relumlnmlcs as inaginarias fasanhas

do Toin Mix I, compro o racu liilhcle 
c entro. O porteiro sorri e pcdc-mc 
uiii cigarro. ,^o metí lado uní cida- 
dáo baixote e gordo, com ares de 
propriflario, tambem sorri csfiogan- 
do as máos grossas iiuma gesticula- 
cao de qiiem se senté satisfeito.

No saláo de espera ha urna regu­
lar dispersao de cartazos represen­
tando scenas de fiL’iis que se amnm- 
ciam para hreve. Num desses vi 
Ñero —  o inedoiiho —  recostado 
vohijituosamente nuiii riquissimo di­
ván a beijar, com gula de verdadeiro 
satyro, a mulher de Galba.

Os logares estáo qiiasi todos to­
mados. Com grande difficuldade 
consigo unía poltrona á esquerda 
de duas matronas de semblantes rí­
gidos.

A sala de projec^ocs escurece; 
ou\e-se unía fraca e continua tre- 
pidai^ao, e o. film cometa a ser fo-

ca lisado... E do primeiro ao ulti­
mo acto Harold Lloyd que agora c 
o “ querido da avosinha' , faz a pla- 
Ica rir goslosamciite com suas imil- 
liplas diabruras e trucs emocionan­
tes, aconqianhadüs do ¡ihs ■' de sen- 
sa^So o eutliusiasnio. . .

O comicü fora da rilialla é gcral- 
mente urna figura inexpresiva c de 
¡ntelíigencia apoucada. A.s clialacas 
que. Ihe dúo notoriedade nunca Ihe 
pcrtcnccm, foram seinpre escripias 
por outros homens. Estou que esse 
itarold Lloyd em nada será diffe- 
rente dos outros hufSes. Salvo unía 
exi'epi .̂áo, será lima creatura vulgar, 
l'.abiUiada a fazer moniices para rel­
ia grey, a usurpar jogralcscanieiite 
aquillo que Ihe nao deu canseiras, 
aquillo que entes exlranhos ao sen 
ineio e ao seu tempo, imaginarain
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com intelligencia em momentos de 
bom humor.

E irá veucendo assim, sein pen­
sar. sem mortificar a imaginaijao 
em busca de ideias.

E dssim será notorio e admirado, 
apothecseando o Ridiculo e a Sen- 
saliedoria com cabriolas e esgares. 
E assim a Humanidade se rojará a 
seus pés, genuflexando em agredci- 
mentos que valem ouro. E elle, des­
opilante, attingirá o cume da Gloria, 
esparzindo-se em milhóes ! . .  .

Entretanto, na oulra margem da 
Vida, como sao infelizes os homens 
que incditam e viveni garroteados 
pela Miseria, irmá inseparavel do 
Talento ! . . .

feliz daquelle que pode atraves- 
sar a Vida feito bistriao ! . . .

Souza I Silva

Esvime.s em visita a agencia dis- 
tribuidora dos programinas; Urania
—  Ufa —  Sascha e Guará.

E eis o que transmittiraos aos 
nossos ainaveis leitores:

A NOSSA PROGRAMMA^ÁO

—  Nao temos medido esforgos em 
corresponder, no máximo possivel, 
á preferencia do publico pela nos- 
sa produegáo, assim como em ir de 
encontró aos desejos dos senhores 
exhihidores (cuja preferencia igual­
mente se manifesta), em apresentar 
films, para que o successo artístico 
e de bilheteria sejam o esteio do 
l)om nome de que mui justamente 
gosa o “ Programma Urania” . As­
sim, a partir do mez de abril próxi­
mo, langaremos quatro grandes pro- 
duegóes por mez, ou sejam um pvo- 
granuna por semana, além da linha 
do afamado “ Ufa-Jornal”  e mais a 
inaravilhosa novidade do “ Bi!|asil 
Animado”  que encerra em cada nu­
mero um hymno ao iiosso paiz.

Pela sequencia deste noticiario, 
para o qual chamamos a vossa má­
xima attengáo, tereis urna amostra 
do modo porque estamos apparelha- 
dos para a temporada que ora se 
inicia:

Fausto: 0  mais celebre e arreba­
tador trabalho do grande Emil Jan- 
nings, que o consagrou como, o mais 
perfeito astro da scena muda.

Urna arrojada concepgo da famo­
sa “ Ufa” , da classe dos films que 
assombram o inundo. —  Será exhi­
bido simultáneamente em quatro 
grandes capitaes do Brasil: Rio, Sao 
Paulo, Porto Alegre e Recife, que 
fará vibrar de norte a sul do nosso 
grande paiz, o nome famoso e jus­
tamente conceitiiado do “ Program- 
nia Urania” .

W A T E R  PO LO

Club de Regatas
“ A L M IR A N T E  BARROSO*'

Team campea© de 1923 a  1928

H u g o  Baum ann  
Osear D iehl 
W alter Sachs 
Cezar Orsini 
Carlos Sachs 
H elm uth Rieger 
Joao A. W iedeinann  

Campeóes ha varios annos

Vma adoravel pequeña: Urna de­
liciosa alta comedia, das que o nos- 
so programma aprésenla, da classe 
humoristica, interprelagao magistral 
da brejeira Imogen Robertson. To­
das as scena.s desenrolam-se na mu­
sical Vienna, num ambiente da mais 
sá alegría, com lodos os requisitos 
de jazz etc.

A brasileira, é linda. . .  a france- 
za, graciosa... a bespanhola, ar­
dente... a italiana, apaixonada...  
a allemáo, m eiga ... a russa, senti­
m ental... m a s ... os austríacos di- 
zem que a mulher de Vienna é a 
mais adoravel de todas. E para se 
ler Ulna certeza disso é que se fil- 
raou “ Urna adoravel pequeña” , que 
todos os nossos apreciadores, gosa- 
rao na tela do Guarany...

Gata Borralheira: Recordar é vi- 
v e r ...  lá dizia o famoso poeta. —  
•A “ Ufa” , coilossal, filinou “ Gata 
Borralheira”  como um presente pa­
ra todas as occasióes, aquella lenda 
muito meiga e original que todos 
nós coiihecemos, coin todas as suas 
cousas encantadas. —  Para essa in- 
terpretagáo foram escolhidas e pre­

miadas Olga Tschechowa e Mady 
Chrisliains, muito nosas conhecida.*. 
e, que, ueste inagesloso film, dei- 
xar-nos-5o como que transportados 
ao paiz milagroso dos sonhos...  
tanibem no Guarany.

Regina: 0  nosso “ Programma 
Urania” , lem o mais variado esLylo 
do films, este que apresentaremos 
no mez de ahril, “ Regina” , é alta­
mente dramático, sentimenlalissinio, 
com urna inlerpretagño de Lee Par- 
ry, .muito conhecida estrella allo- 
má e Harry Liedke, que apreciamos 
naquelle cynico capitao das Gran­
des manobras de amor.

Ahi cstáo, pois, os quatro priinoi- 
ro.s films da nossa programmagño 
para abril, a mais variada possivel. 
lima opera, urna comedia finissima. 
unía lenda encantadora e um dra­
ma altamente trágico.

0  "Programma Urania”  agrade­
ce mais urna vez, a acceitagáo por 
parte do seu publico e dos seus ex- 
liibidores, e, promelte, continuar n 
apresentar o que ha de mellior na 
Europa, Ufa, Sacha, etc., etc.

O ESTADO DO PARANA’ TAM- 

BEM VAE FAZER FILMS !

Jiiiilando-se aos outro.s Estados do 
Brasil que eoin ardor e dedicagáo se 
dedicniii á confecgáo de films, o 
promissor Estado do Paraná con- 
correrá na medida do possivel enni 
a sua contribuigáo para o ergiii- 
incnto geral da nossa industria ei- 
iiematographiea. Eis que surge a 
Paraná-Filni eni Curityba. que no 
mez de Janeiro passado, já inicioii 
a sua primeira produegáo. Com- 
póeni a Paraná-Film, Léo Castello- 
nio, director; J. Walter, pliologra- 
pho; M. Ervino. da adniinistragúo 
e Ferry Fedor da direegao arlísliea. 
Este ultimo é brasileiro, que estu- 
dou na Europa em 1917, dedicando- 
so ao esludo artístico, teiido já exer- 
cido sua aetividade na Tecla Bios- 
cop, May-Film, de Berlim; Allra- 
Fiiin, Mundial Film e Sascha de 
Vienna, e nos .studios da Unión- 
Film. Aínda nao fot dado a eonhe- 
cer, o titulo do film desta Empieza 
porem já sao conhecidos os seguin- 
tes interpretes: Lya Vera e Lelty 
Vera, esta de oito annos de idade e 
“ descoberta”  de Ferry Fedor. Con­
fiamos nos esforgos da Paraná- 
Film. Nao ha como esperar... pa­
ra se ver o resultado retribuido. 
Esperamos que os distinctos produ­
ctores paranaenses nao se esquecam 
de mandar o film  em questáo .aquí 
para os pagos, em exhihigao.

C a lv o s ! l ls e m  L o c a o  A n tic a s p a
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Nolicías da California nos annun- 
fiam que John Cilhert. Renée Ado­
rée e Lionel Barrymore estao fil­
mando “ The Show” , que constituirá 
um successo artístico assegurandn-se 
que alcanzará tanta importancia co- 
niq “ 0  Grande Desfile”  e “ Ben- 
Hur” .

4: *  *
¡,on Ckaney. o homem das inil 

raras, o maior carateristico da tela 
é tamhem um excellente cosinheiro. 
Na California ninguem Ihe leva 
vnntagem. nop reparo de l)ons pe- 
tisro».

*  *  *
O film “ Ben-Hur”  é considerado 

como o mais custoso entre lodos os 
(nitros alé boje produzidos. Seu rus­
to foi de 4 milhóes de dolíais im se- 
jiim 32 mil contos mais ou menos.

*  *
0  arrojado Joch P'ance fez urna 

aposta digna de ser conhecida: —  
ir de Los Ángeles a Nova York (no­
venta e tantas leguas) dirigindo um

automovel com as máos atadas ao
volante. ^

O auto conduzirá as fitas The 
Cloud”  e “ A  senda do 9Í!", duas no­
vas produc^Óes Mein» Goldwyn 
Mayer. Jack Vanee tem que dormir 
e manejar o automovel coni as 
máos presas. Si vencer a prova ga- 
tihará dez mil dolíais. Vale a pena ! 

*  *  *
Lon Chaney, vae interpretar um 

papel digno de sua personalidade. 
Surgirá em breve como um detecti­
ve. E’ um personagem ideal para es- 
se artista e será interessantissimo 
vel-o metido em um groso sobretu- 
do, em cujos bolsos guardará dez 
ou vinte caraclerisagóes, dessas que 
súmente elle sabe tirar admiraveis 
cl'l'eitos.

*  *  ♦
A combinacáo feila na Italia en­

tre a Metro Godwyn Mayer, a Cos- 
mopolitan e a L. U. C. E., para a 
distribiiigáo em territorio italiano 
dos cine-jornaes da M. G. M., assu-

miu o aspecto de um acontecimento 
político.

O accordo fo i assigiiado no gabi­
nete do priineiro ministro Mussoli- 
ni, e seguido de urna recep^ño ulTe- 
ret'ida pelo mesmo.

♦ *  *

-A  Jornada de 189»” , prosegue 
em andamento e deverá terminar 
mais ou menos em fins.de Agosto. 

*  *
Ullian Gish. irá ser a “ esindla 

em "The Enemy” , bascada na la-

* *  *

Na lista aniiual dos melhores d¡- 
lectores organisada pelo “ l'ilni Dai­
ly ” , qiialro nomes pertencem á M. 
G. M., denlreo s dez indicados. Sáo 
elles, A'mg Vidor, Clarenc.e Brown, 
Rex litiírnin e Vicloi' SeasUoiii.

Em addicáo aos regulares, F.rnesl 
Lubilcli foi escolhido. Elle está sob 
cianlracto especial da M. G. M., di- 
rigindü “ Oíd Heidelberg” .

CARLOS GOMES
Em matinée e noite

Portille Paris Fascina ?

A grande revista dos Follie Bergers 
Film colorido — Distribuido pela

Agencia A. MATTOS AZEREDÜ
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Como surgió o nelindroso?
Dia 31 cb Dfzcml)ro. Vespera ele 

Anuo Novo.
Na Capital l'ederal. á noite. soh 

c Inillio rulilanle das psliellas, na 
Avenida, era enorme o vae-vem de 
autos, senhoras e seiihoritas que 
passeavam inintomiptainente om vi­
sita ás monlras das casas de modas; 
rapazitos eom assoliios e fogiietes 
ensurdeciam por instantes os tran­
seúntes; emfiin. todos, a^uardavam 
atieiosos a entrada do novo anno.

N'iim dos principaes tlieatros da 
Avenida, iriain. taniKein. festejar 
rondisinanientc o Anno Novo o no­
vel “ Grupo das Solteiras". eiijos 
componentes se eompuiiham sómen- 
lí- de ¡ovens da alta soeiedade ca- 
rioea.

O rpie mais preocciipava aos ha 
l)itués do theatro, era o oria;inal nii- 
niero: “ Como surgiu a melindro­
sa’ '. que teria logar nesta noite. 
]>recedido de números de cantos e 
hailadns. Mas, antes de entrañaos 
directamente no assumpto, deixeni- 
me dizer-vos, amaveis leitores. qua! 
era o fiin a que se tinha destinado 
a fiinda^So do “ Grupo das Soltei­
ras’ ’ . Constituido por um grupo de 
amaveis e esbeltas creaturas, este 
sracioso Moco feminiuo tinha sido 
fundado no intuito único de suas 
i'ompenentes “ gosarem a vida o 
melhor possivel. Assim como nm 
club náutico ou de foot-hall tem os 
seus estatutos, assim tanihein o 
“ Grupo das Solteiras ’ tinha os seus. 
Ai da componente que infligisse os 
estatutos. E, creía o leitor. nunca 
havia urna só que se mostrasse con­
traria a alguma reso!u<;áo tomada 
por directoras do grupo. Contando 
já varios annos de vida, o novel 
hlóco diverlia-se a valer. Anno Boiii. 
Keis, Carnaval, Faschoa. Natal e nu­
tras grandes datas do anno. nunca 
(U'am deixadas transcorrer desperce- 
bidas pelo “ Grupo das Solteiras” . 
Danzar, rir. “ flirlar", representar, 
eis "per summa”  o programma 
“ d ’ellas".

Mas, volvendo ao assumpto, ás 22 
horas do dia 31 de Dezemhro, um 
dos principaes theatros da Avenida 
achava-se repleto do que de mais 
selecto possue o Rio de Janeiro. 
Execulados os primeiros números 
do programma da noite, os quaes 
constavam de canto, bailados e. 
scenas cómicas, approxiniadamen- 
le ás 24- horas, a Senhorita 0 . L.. 
presidente em exercieio do “ Grupo 
das Solteiras", appareceii á ribalta. 
debaixo de urna chuva de flores e 
urna prolongada salva de palmas. 
Cessadas as ovaeoes, 0 . L  falou;

Num gesto de cordealidade, primei- 
ramente agradego á elite carioca 
aquí presente o seu comparecinuui- 
to a esta festa. Em nome da directo- 
ria eleita do “ Grupo da.s Solteiras’ , 
almejo um feliz anno novo a todos 
os que nos honrani com a sua pre- 
senca aquí, e, a seguir, para encer­
rar este espectáculo, apreseiUamos 
o original e aneiosaniente esperado 
numero; “ Como surgiu a melindro- 
saV”  —  Eis aqui, amaveis coinpa- 
nheiras, continuou ella, o thcina que 
momentáneamente procura resolver 
a inocidade feminina e que até ago­
ra aínda nao leve deeifra<;áo. Eu. 
porém, vos direi como. Eu.sei como!

Sóou urna cainpainha no interior 
lia ribalta e a Senhorita 0 . L. falou 
novamente:

An soni do hymno americano, vos 
apresenlarei a representante da mo- 
cidade annuicaiia. —  Lady V. X. 
appareceu em .serna e a orchestra 
executa O amninciado. Cessada a 
música, Senhorita 0 . L. perguntou- 
Ihc :

—  Donde vens, quem és c que 
fazes?

—  Venho de Nova-York, sou a 
representante da mulher americana.

—  0  que faco?
—  Danso o “ charleston”  e o 

n golf e sou estrella dos films da 
Paramount Pictiires. —  E isto dito. 
Lady v. x. postou-se ao fundo da ri­
balta e a seguir deu entrada no pal­
co, Signorina A. K., a representante 
da Italia.

—  Donde vens, quem és e que ía- 
zes, pergimtou-Ihe Senhorita 0 . L. 
cotuo a anterior?

—  Venho de Ñapóles, da Italia. 
Quem sou? —  A representanle da 
nuilher italiana.

—  O que fa^o?
— Extasió o mntido inteiro com 

a minha belleza fascinante, amo 
sinceramente ao homein traljalha- 
dor e leal.

Finalmente, de quando em vez 
aitpare^o em films. Aprecio Fran- 
cesca Bertini e All)erto Collo,

E ditcf isto, retii'ou-sc ao fundo, 
junto á americana.

A seguir, veio Miss M. 0 . a re­
presentanle da mulher ingleza. —  
Senhorita 0 . L. perguntou-lhe; 
Donde vens. quem és e que fazes?

—  Venho de Londres. Sou a re­
presentante da mulher ingleza. O 
que fa^o? Jogo o tennis, guio aulo- 
movel, leio com prazer as revistas 
mundanas e aprecio nuiiln o mo­
derno “ jazz-hand.”

E retirou-8P, junlando-se á italia­
na.

A qtiarta personageni foi a repre­
sentante da mulher franceza. Senho-

rila O. L, fallón novamente: Donde 
vens, quem és e que fazes.^

—  Venho de París, a eidade das 
Iiizes e das Icnta^óes. Sou a repre­
sentante da mulher franceza.

—  0  que faro?
Vou á noite apreciar Monl’mar- 

Ire, onde se descortina o mageslosn 
Casino, me enlretenho iv tagurellar 
com os joveiis de estatura mediana e 
inodeniamcnle trujados, lenho nnii- 
los vestidos e joias, rendas e nao me 
preiKTiipo com a \ida. l)eixo-a cor­
rer, vertiginosamente, ein ineu re­
dor, . .

Após, apresenloii-se a mulher 
hespanhola. Senhorita O. L.. como 
seinpre, pcrguiUon-lhe; Donde vens. 
qiieiu és i que fazes?

__Venho de Madrid, Smi a re­
presentanle da nmlher hespanhola.
O que faeo? Danso, danso nudlo, e 
o irressislivel lac-lae, das castatdio- 
las me embriaga. Uso a manta de 
Sevilha e aprecio ¡inmenso os tou- 
reiroa e loiiros bravios de minha 
térra.

E finalmente, aq som do impo­
nente hymno nacional hrasileiro. 
deu enrada em scena, sem duvida 
alguma. a mais bella entre todas.
A representante da mulher hrasi- 
leira.

A selecta assisteneia que eiiehia 
litteralnienlo o theatro. nao rega­
tón applausos á imilhrr hrasüeira.

Senhorita 0 . L., exhausta já.
perguntou-lhe:

Donde vens, quem és e que ía- 
zes?

—  Venho de Porto Alegre, do 
querido Rio Grande do Sul. Sou a 
representante da mulher hrasileira.
0  que fago? Vou sabbados á larde, 
á rúa dos Andnulas, ( a avenida Rio 
Blanco gauchal expór aos outros. 
aoíi curiosos, e aos menos podero- 

• sos, imnhns toilettes luxunsissima». 
Aiiiila mais; uso vestido enrío, hem 
ciirlinho e pinto os labios afim de 
ligeiramcnlc captar o amor dos ul- 
mofadinhas. Passeio de aulomovel 
diariamente e o “ Rosicler ' é o pon­
to do ehegada onde desfruclo urna 
tarde maviosa ao som d’um inontáo 
ele "eousas boas”  como “ Fus ojos 
"Salamanqiiita “ Ca cest Pariz”  e 
assim por deaiite. Sou caridosa e 
sou miitlissimo apreciada por mi- 
nhas patricias d’ além mar. E a se­
guir. postou-se ao fundo da scena. 
deixando em primeiro plano, na ri­
balta, a Senhorita 0 . L. Esta fallón, 
navamenle. dirigindo-se á mulher 
hrasileira;

—  Ouvistes o que disseram as dif- 
t'erentes representantes dos diversos 
paizes (lo iniindo? todas sao lindas.

C o lo n ia  R a iz a  é a p r e f e r id a
Ayuntamiento de Madrid



pois lens [u direito de seres a Rai- 
nha das Mulheres.

Segiiiu-sc um original e longo 
liailado, no qual as clifferentes re­
presentantes, vestidas cada urna cont 
as rores representativas do seu Paiz,

deiam por terminado o espectáculo.
E, minhas leitoras e leitores d’ “ A 

Tela” , o apreciado quinzenario por- 
to-alegrense, a Mulher Brasileira. 

Porto Alegre, 3 /2 /28 .
Artluir Oscar Gerhardi

O presidente Julio  Prestes com o provedor da 
Santa Casa de Santos, no local da catastrophe.

Em  busca dn Sorte
Film distribuido pela Agencis 

C IN E G R A F

- -  R e s u m o  —

Alee Holt e Berney Sims, dois in­
dividuos sem escrúpulos, desejavani 
apoderar-se da mina de prata que 
Pierre Fayette descobrira e que, pre- 
vendo os cubiíjosos, vivia occultan- 
do-a aos olhos de todo mundo, nao 
permittindo que pessoa algiima pe- 
nelrasse em suas térras.

Para isso combinaram clles em 
denunciar Pierre Fayette como sen­
do o autor de um crime commettido 
havia dois anuos, crime esse que ti- 
nha ficado envolto num mysterio 
impeneiravel. Estavam certos de 
que, com essa denuncia falsa, as au­
toridades mandariam urna pessoa in­
vestigar as térras de Fayette e que 
este a receberia a bala, urna vez que 
nao permittia a entrada de exlra- 
nho em sua propriedade. Urna vez 
que Fayette tivesse fétido a autorr- 
dade, seria o mesmo immediala- 
menle preso e elles leriam entao a 
opportunidade de procurar o local 
dn mina.

Effectivamente. á primeira auto- 
ridade que encontraram, Joey Ste- 
dman, confessaram elles a autoría 
de Fayette sobre aquelle crime. 
Stedman, embora nao dando multo 
crédito ao que elles diziani, encar- 
regou a Ben Austin de averiguar o 
que de verdade existia sobre o caso.

Ben Austin linha ur irmáo, Ward, 
muis mogo do que elle, cujo único 
desejo era substituir o irmáo mais

velho no servigo que aquelle vinha 
prestando á policía. E Ben parliii 
em companhia de Holt e de Barney 
Sims para as térras de Fayette, pa­
ra voitar, dias depois, fétido, em­
bora nao gravemente. Foram, po- 
réra, Sims o autor do ferimento, o 
qual o fizéra de trabigao, para que 
a culpa cabisse sobre Fayette.

Quando Ben voltou fétido, jul- 
gando ser Fayette o autor do tiro, 
Ward pedia a Joel Stedman que o 
deixasse deslindar o caso, únicamen­
te para mostrar que tambem era ca­
paz daquelle servígo. E Ward par- 
tiu, já desconfiado de Sims, mas 
nada disse a elle e até fez Stedman 
escrever urna carta a Sims e a Holt, 
pedindo-lhes que averiguassem me- 
Ihor o caso.

De posse desta carta, o dois ban­
didos julgaram-se no direito de des­
pojar Fayette das térras, e aproin- 
ptaram-se para isso. Mas por esse 
tempo, Ward chegava ás térras de 
Fayette, encontrando-se ahi com a 
filha do mineiro, Helena, nascendo 
entre amiros forte sympathia.

Mas Ward, encontrando-se com os 
dois intriijoes, conseguiu captar-ibes 
a amizade, vindo a saber do plano 
que elles pretendiam levar a effei- 
tü. Assim, planejavam elles assal- 
tar durante a noite a casa de Fayet­
te, e para isso esperavain a occa- 
siáo em que elle fosse lavar o ini- 
nereo ao rio, o que elle sempre fa- 
zia durante a escuridño. Nessa noi- 
le, poréin, Ward eslava alerta e pou- 
de chegar no momento em que Holt 
e Sims obrigavam Fayette a confes-

sar o crime que nao commeltera. 
Ward interveiu a favor do mineiro 
e, prendendo a ambos, obrigou-os a 
confessarem o attentado á pessoa de 
Ben. Assim poude elle levar para a 
prislo os dois criminosos, ganhan- 
do, dess’arte, o logar que tanto am- 
bicionava e, aínda mais, a máo da- 
qiiella por quem arriscara a vida.

*  *  ♦

“ 0  EXPRESSO DO AMOR”

Que tal seria uní emprego no qual 
a sua obrigagáo fosse únicamente 
acompanhar lindas mulheres ao 
thealro, enlretel-as e leval-as depoi.s 
onde quizessem ir? E si nelle eni- 
[irego tivesse de assignar um contra­
cto com o patráo, ficando prohibido 
de conquistar, desposar ou raptar 
as lindas creaturas que acompa- 
nhasse?

Era um emprego ideal !
Pois num film que se annuncia 

para Margo, no Guarany, denomina­
do “ O Expresso do Amor” , da fa­
brica “ Ufai” , no qual lirabalham 
Ossi Oswalda, ao lado de Lillian 
Hall, e onde o gala W illy Fritsc-h, 
chamado o Rodolpho Valentino eu­
ropea, tem que desempenhar as 
funccóes do original emprego, ve-se 
como elle se desempenha de sua in­
cumbencia e quebra o contracto do 
emprego, pois raptou Filian Hall e 
casou com Ossi Oswalda.

Este film é do Programma Üra- 
ni.a.

*  *  *

A ‘̂ FESTA DOS MARUJOS”  DO
CORRENTE ANNO FOI FIL­
MADA E EXHIBIDA PELA
“ CRUZEIRO FILM” . —  ESTA
EMPREZA PROMETTE-NOS “ 0
CARNAVAL CANTADO” DE
1928.

Na segunda-feira, 1.3 do passado. 
no aristocrático Cine Central, apre­
ciamos a vulgarmente chamada 
“ Festa dos Maiujos”  ou seja a tra­
dicional “ Festa de N . S . dos Nave­
gantes” , a padroeira dos marítimos, 
filmada pela Cruzeiro Filh, daqui, 
em 2 partes, com urna photographia 
nítida e bons apanhados de machi­
na . Este film  de curta metragem 
nada desrecommenda os seus diri­
gentes, os quaes promettem-nos pa­
ra breves dias, a cxhibiclo d ’uni 
film com os acontecimenlos dignos 
de apreciagáo do Carnaval de Por­
to Alegre, no corrente anno.

Feliz acceitagáo para o próximo 
“ furo”  da Cruzeiro Film, é o que 
desejanios.

P o m a d a  d e  O n k e n  é o s e g r e d o  d a  b e lle za
Ayuntamiento de Madrid



Santos — A Catastrophe de Moni Serrat
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Santos - Catastrophe do Mont Serrat

■MU

I  t e i m

Í-JS '

® i

¿ü'. VA-:

^ ,iaii |I| ^•M...- . • * . ., * !'r/̂ .Jis.. ....... ................ "^  ̂ ....... -** ■■ . « - ,
A Santa Casa de Santos, vendo-se o grande monte de térra que desabou sobre parte do edificio

F-í-i

. t i

• » .-

•<« » £ .^

Um aspecto do formidavel desafaamento.

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



(j ititplligento joven Anierico G. 
Baltiino, esludanle de Engenhsida 
I lun fervoroso admirador de ‘"A 
Téh’/ ’ , ó ornamento de nossa melhor 
sociedade, onde seu apriinorado ía- 
leiilü se tem revelado em todas as 
retmióes, onde o seu noine é queri^ 
do por lodos que com elle privani, 
Ameriro é tambcm um verdadeiro 
artista, pois execula e eoinpóe coin 
amcslria a grande arle de Beellio- 
ven.

Dr. Euclydes Hiram Jlanneifi, 
formado em sciendas commerctaes 

pela Escola desta capital.

NOVA FIRMA COMMERCIAL 
Recebemos a seguinle cominuni- 

ca^ao:
“ Tomamos a liberdade de parti­

cipar a VV. SS. que nesta data con­
stituimos urna sociedade mercantil, 
nsb a razao de Coelho & Montene- 
erro á rúa Silveira Martins n. 435, 
nesta capital.

A nossa firma, que é composta 
dos Srs. Solon Montenegro e Fidel- 
cino Teixeira Coelho Filho, dedi- 
car-se-á. exclusivamente, á introdu- 
cq5o de films nacionaes neste Es­
tado.

TROVAS

Nao sou poeta 
nem sou cantor 
ma.r sinto a sella 
do leu amor !

'i'ii es querida 
e crendo em mim 

nosa vida 
nao lera fim

Como o jasmim 
d j branca cor 
nalgum jardim. 
ebeio de o d o r .. .

As vezes quando 
fitas o luar; 
eu fico olhando 
o leu olhar. . .

IT ininha sina
(oi Deas quem quiz !
sómente tu
mtí farás feliz !

Ademar Severo

Junto a herma do palriarcha Julio de 
Caslillios, amigos d’«A Tela» posando 

em um a'egre sortir (Garitaldi)

T A Q A  DA V I DA
Nunca vistos, ó mortal, a dor (¡ue aimiíjuiln 
Innanar-se com o riso que enloiiquéce?
E o fauslo que nos saldes fulge e scintilla 
Mendigar á pobresa que entristece?

Nunca vistes a agua meiga e tranquilla 
Que pela varzea silenciosa desee,
Ir morrer no mar, que de leve oscilla, 
Ouvindo do vento a tenebrosa préce ?

Nunca vistes o mendigo esfarrapado 
Que tías noites de plenilunio tristonho vela 
A chorar o pao que Ihe foi negado?

Já vistes? —  Pois bem: que pensas disto? 
—  Nüo íens a impressao de ver a tela 
Em que Judas beija ao proprio Chisto ?

Assim, em fins do corrente mez 
ou em principios de Abril, exhibi­
remos, nos cinemas desta cidade, o 
film intitulado “ 0  Valle dos Mar- 
tyrios” , produesáo da America- 
Film, de Pouso Alegre, Minas Ge- 
raes, de que é director o Sr. Almei- 
da Fleming.

Era relaQÚo a este film, teremos 
brevemente o prazer de enviar-lhes 
algumas photographias, bem como 
um pequeño histórico do referido 
film.

Certos de que VV. SS. tomaráo 
boa nota de nossa firma, aproveila-

A r lin d o  G e r u a r d t

inos a opportunidade para conles- 
sarmo-nos —  De VV. SS., etc. 
Coelho & Montenegro."

*
Dízia o philosopho Democrito, 

que aqnelle que acha um bom gen- 
ro, ganha um filho, e o que ncha 
um man. perde urna filha.

*
—  Ve, minha senhora, aquelle é o 

Max Linder, o invencivel rei da téln!
—  E’ bem orgulhoso! . . . .  Como 

ello olha as pessoas de cima imra 
baixo.

C h ip r e  é a m e l h o r  a g u a  da  co lo n iaAyuntamiento de Madrid
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Bolos da Tela. —  Toma-se uní co­
co calado; quatro raizes de aipim, 
cruas e raladas; duas colheres das 
de sopa, bem cheias de manteiga; 
um pires de assucar; herva doce a 
gosto. Modo de se preparar: mistu- 
ram-se bem todos os ingredientes; 
feito isto, póe-se ludo em urna for­
ma bem untada de manteiga e vae a 
assar em forno bem quente.

*
Bolinhas de queijo. —  Modo de 

as fazer: Aniassa-se tudo milito bem, 
com urna gemma de ovo, c se 
¡mcresccnlam as claras, que já de- 
voiu ter sido misturadas com o 
(|ueijo. Bnrola-se como bolinhas e se 
as abrem com o dedo, devem ser 
poqueninas e fritas na gordura.

E’ necessario; 180 gramnias de 
farinlia de trigo: 80 grammas de 
manteiga; urna chicara {das de ca­
fé) de agua moma; quatro goltas 
()c azeile de oliva, bom; duas claras

do ovo (bem batidas), como para 
suspiro; ineio queijo de Minas Ta­
lado e urna gemma de ovo.

*■
Croqueles de batatas —  Cosi- 

nham-sc alguma.s liatatas inglezas, 
descascam-se e passam-se cm urna 
peñera nao muilo tina. Deixa-se ar- 
refeccr c teniiiera-ae com sal, man­
teiga, salsa e cebóla, leudo bem pi­
cado, quatro geminas de ovos e 
quando tudo cstiver bem misturado, 
juntam-se as claras batidas em neve. 
Vae-se tirando a inassa com urna co- 
Iher pequeña, para llie dar forma 
especial, passa-se em píío torrado e 
incido, fritando-se cm manteiga, nao 
muilo quente, para que fiquem Item 
cosidos. Quando esliverem delirados, 
liram-se do fogo e serveni-se queli­
tes ou fríos.

Sopa a Canlatríce —  Ingredien­
tes: 100 grammas de sagú, meio li­
tro de leite, tres geminas, uní pou-

c(i de asnear, temperos a gosto e 
caldo de carne ou de ossos.

Depois tic se ter lavado o sagú 
cm agua fervendo, deve-se despe- 
jal-o aos poneos, no caldo da car- 
■ic quasi a fervor. Deixa-se ferver 
cm fogo lirando durante nieia hora, 
para que se dissolva bem. llaleni-sc 
as geminas, que se deitam no leite a 
ferver e despeja-sc ludo na sopa na 
hora de servir. E' preciso nao se 
deixar mnis ao fogo a sopa, depois 
cic se Ihe deitar o leite.

Quando se limpa o peixe, iiáu se 
o deve deixar, como é uso, cm agua, 
porque perde elle muilo do seu gos­
to real.

Para as frieiras das máos e dos 
pés, agora que se approxinia o in­
vernó, um dos melhores systeiiias 
para a sua cura é o esfregar-se as 
partes affectadas desse incomiiiodo 
mal, com suinmo de limáo. E’ um 
processo simples e que cura,

O enjóo do mar ou o que resulta 
da \iageni cm qualqiicr veliiciilo, 
corta-sc perfeitameiile comeitdo-se 
as rosetas do millio, um poiico sal­
gadas, e em abimdaiicia. Esse ex- 
ccllente preservativo é sempre usa­
do com éxito.

M e s t r e  Kock

t ' '
X(

Os aleares rapazes do Renascenga, com a sua graciosa mascóte.

Ayuntamiento de Madrid
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(A'o álbum de MlLe. Isolda —  P. Alegre)

]Náo pcrmiltes ijue eii ])eije a liocoa appetocida 
(jue vivo a contemplar com prazer e fervor!
—  U beijo é o prazer mais doce desta vida 
e a prova mais sincera dinn sincero amor!

A onda (]iie se espraia altiva e invencida 
lambem recebe o beijo extremo do sol por. . .
E a rosa desfallece Ijella e engrandecida 
ao contacto subtil do meigo beija-flór. . .

E tildo oeste mundo ingrato em que le vejo
jií sentiu o prazer immenso de uní beijo
(¡ue duas almas prende num sonho todo em flor. . .

Só cu guardo em meu peilo esta illusáo adunca
esperando esse dia que nao chega nunca
cni (lue tu, crendü em mim, me proves ten amor!

Sul - 1928.
Ademar ¡severo

Ao cahir da tarde

De.smdia n larde riiinia agonía lenta 
Pilcha íag<h ao inseu Julgor que óslenla, 
Drixaiido a hm no jirmamenla brilhar.  ̂
Tuda silencio. . . e nessa hora de solidúo, 
Xingiiem d esp en a se ... só meu coragüo. 
Soluga, á luz argéntea do litar.

K grUos de minh'alma, cnlrislecida.
Que con.iolo, jainais, enconirou na vida, 
Resóa, li vile, no bronze da meu verso. 
Qiial o sino d’uma velha c.upellinha.
Que eu vejo, trislonho, langer á tardinha, 
A Ave-Maria, em um langar immerso.

Quando, contra os rockedos de meu peilo. 
Revivendo uin pobre sonho desfeilo.
Ondas de saudades de baler nao cauca.
Eu soffrendo, vou carpindo minhas dores, 
Recordando ideiaes sonhos de amores,
Ao cahir da larde.. .  límpida e mansa.

Veráü de 1928. ÍEeldeinar Guerra

a
A  b o a  c u t is  é d e v id o  aó  c r é m e  R aisaAyuntamiento de Madrid



BEAU G ESTE

o jniioi' ciiriiiil
<'oni|mi'!ir á liin, —’  <ith 
froscontc. orr. iiiinsui>i'*<‘ . 
—  < 1 amor (!<■ irmáos,
e'sso ó fiiim- roiiK) o hri- 
IIh) (los itlíuictas (• cloriio 
como a iialavi'H (lo jiro- 
Vhcta. ( Proverbio arabe I.

S Y N 0  P S K
Coin uní sol alirazailor a brilhar 

no vnslo firmamento, um liatalháo 
(lo. Legiáo Argelina do Sahara, que 
acceita recrutas de qualquer nacio- 
nalidade, ia reforjar o destacanien- 
lo da Fortaleza de Zindenieuf- que 
[óra atacada pelos aralies.

Depois de militas horas de mar­
cha, o Major Beaiijolais avista ao 
loiige a fortaleza c ao approximar- 
sp nota que a senlinella da torre 
liño está no seu posto e que os sol­
dados nao dao sigiial de vida, hni 
cada ameia do forte eslava nina sen­
linella morta.

—  Escaleni a imiralha e ahram 
os portaes pelo lado de dentro, or­
dena elle.

—• Allah nos amaldiijoaria. ex­
plica um sargento inussiiimaim. 
Contra espirilos malignos nao vale 
a pena luctar.

—' Vou eu!
Estas duas palavras, prof(“ridas 

pelo corneta do lialalhño, ehama- 
ram a atten^áo de todos, e veloz co­
mo um acroliala, o destemido rapaz 
la^a urna corda a unía das amelas e 
escala a muralha. desapparecendo.

Quinzc minutos depois os portaes 
aínda nao (inham sido ahertos e o 
Major, impaciente, resolve verificar 
se tildo aqiiillo nao seria unía rila­
da dos aralics. Do seu cavallo agar- 
ra-se á corda e escala a iiiurallia 
eiun destreza, tropegando ein cima, 
contra dois cadáveres.

—• O que vejo, exclama elle, urna 
¡Tas no.ssas haionelas eravada no 
[leilo do Cominandanle da Fortale­
za ! Corneta, onde estás tu V

Nao olilendo resposta, abre os 
portaes e diz aos soldados:

— Mea enfanls. qualquer colisa 
(le solirenatural está se passando 
aipii! Haverá iiin hoinern entre vós. 
que quira.ir. como o meii corneta 
dcsapparecido, dar unía busca na 
fortaleza?

— Frank, sempre live voiilade de 
ver phaiitasnias, diz o soldado Jack.

Amho.s aeompanham o Major. 
tpie, ao ehegar dentro da fortaleza, 
nota que os dois cadáveres linliain 
dcsapparecido. Anoitecia. e aquelle 
aspecto lugre aimla mais infuiidiu 
c usar de toda a prudencia.

Film distribuido pela Paramoiint com seguinte elenco:

“ Reair G e -te " .......................... UONALD COLMAN
Digbv G este...............................  NEll, HAMILTON
John 'G eslc.................................  HM-FH FOIIBE.S
Lady B randon...........................  ALICK .lO'tCh
l^ohel .......................................... M M O ' BKUN
Sargento L ejau n c.....................  NOAK BELUV
Major Biniujolais.....................  hiORMAN TREVOU
B„ldini ..................... WILLIAM POWT'ILL
jacV ........................ VICTOR McL.AGLAN
Franl ........................................ DONALO STLART

Lejaune fa z  co m  q u e  os  m o r io s  se  n ia n ten lu  

em  seiis  p ostos

—• Salamos daqiii! Aclui iiielhor 
aeaiiiparmos no oasis durante a 
imite f: poderemos oceupar a forta­
leza assim que amanheeer. Sargento, 
manlenha os seas homeiis de projn-

w
«jC.

ptidáo liara nielhor resisliniios a 
qualquer ataque dos aralies. e vós, 
Jack e Fraiik. que já leudes dado 
(arias provas de roragera e que mn« 
aereditaes que os a.-lros lenhani unía 
siipposla iiifliieneia sobre o destino 
dos honieiis. nao deveis eertamente 
ter medo de atrawssar a linha dos 
aralje.s.

—  Major. responde Jack, nós mío 
acreditainor. ne influencia dos as­
tros, mas temos um eerlo medo 
daí.. . .  estrellas de saia !

—  Voltem para Tokiitu e. como 
precisamos de refor^os, mundem 
immediataineiile para cá o Balalhao 
Senegalez!

O major e seu balalhao prepa- 
ram-se para acampar no oasis, mas 
11111 novo incidente iiiexplicavel vein 
de novo Korrorisal-o.'. Grandes la- 
haredas de fugo, que aiigmeiitavam 
desmesuradamente dentro da forta­
leza, faziam aluda iiiais telrien a es- 
euridáo da noile.

Appareeein entao na lela us se- 
gnintes legendas :
Que poder desconliecú/n inipr.ru «es­

to jorlaleza ?
Onde os inortos scrvciii de senti- 

nel'ia!

Sargento! Lejaune, servirei a Fran?a, servir-te-hei a ti, ate o 
rim ... mas olha la : se tocares o corpo de meu irmae, farei presente ao 
Diabo de tua alma de cao !
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Onde ha realidades que nao se de- 
finctn!

Onde unía jorga soberana e invisivel 
¡tarccc querer revelar uní passado 

occuUu!
E jinalmente, onde chammas myste- 

riosas reduzem a cinzas a propria 
iurtalcza!

Ndsse dia, Lady Patricia Bran- 
don. proprietaria da valiosa'Saphi- 
la coiihecida pelo neme de Agua 
Azul, receben a visita do Principe 
Ram Singh.

—  üesejo apresenlar a Vossa A l­
teza a ininha sobrinha Isabel, por 
parte do meu marido, e os ineus so-

•h*/ • fr7

v ' .
já

Morrendo, num ultimo estor?o, <Beau» salva a vida de seu irmáo.

Para sabermos o resto desta his­
toria c o principio deste mysterio, 
precisamos retroceder quinze annos. 
Narraremos a vida de tres irnmos, 
cujo amor fraternal tenlia por base 
a modestia e urna boa educa^áo, 
Fsses tres irmáos erain, entao, tres 
rrean̂ H-ís travessas, que, sob o eco 
zaul de Brandon Abbas, na Inglater­
ra, brincavani durante a hora de re- 
crcio. Vestidos de soldados, simula- 
vain iim pequeño combate com brin- 
quedos apropriados. 0  iionie do 
mais velho era Michael, mas eni casa 
só o chamavam Beau; o do meio 
cbamava-se Digby e o mais novo 
jobn.

—. Cadete Jobn Geste, pelo seu 
acto de bravura, concedo-Ihe o titu­
lo de "‘ Golfinbo'M Eu, Beau Geste, 
declaro que o seu funeral será igual 
ao de um corsario do lempo dos 
Vikings. Eisle soldado de chumbo é 
o corpo de John Geste, o “ Golfi- 
nho” ! Será cremado com um' cachor­
ro a seus pés. Digby, si morrer an­
tes de til promette que o meu fune­
ral será igual ao do valente Viking- 

—  Beau. e si eu fór o prímeiro 
a morrer, quero que o meu funeral 
lambem seja á la Viking !

Ao proferir estas palavras, pega 
num gario c finge querer espetar as 
erean^as, que fogem espavoridas. 
Beau esconde-se alraz de urna cou- 
ra^a e vé, minutos depois, quando a 
lia Patricia vende a sapbira ao Prin­
cipe, que, depois de pagal-a por/ 
l)om preqo, dá-Iho unía sapbira fal­
sa. Desta fórma ninguem ficaria sa­
liendo que ella tinba vendido a ver- 
dadeira.

Deeorrem annos, e quando as 
i rc-aiuías já tinbam allingido a ida- 
de adulta, ebega um dia um telc- 
íiamma do tio Hedor, marido di­
vorciado da tia Patricia, pediiulo- 
Ikc para vender a sapbira. Para 
salvar a lia do martyrio de confc.s- 
sar a verdade ao marido, Beau rou- 
ha a falsa e foge para nao ser preso. 
Digby, para proteger Beau, diz que 
o culpado é elle e foge tanibeni. 
John diz entáo á sua prima Isobel, 
com a qual ia casar:

— Os ineus dois irmáos cstáo in­
nocentes e só quereni me proteger. 
Dizc á lia Patricia que quer furlou 
a sapbira fui eu!

iNa Argelia, onde criminosos, 
avcnlureiros e fugitivos combalem 
os inimigos da Franca a troco de 
um magro soldo, os tres irmáos tor- 
nam-se a encontrar e depois de jii- 
rarem le.aldade á Landeira franceza, 
Beau e John partem para a Forta­
leza de Zinderneuf, sob o comman­
do do Sargento Lejaune, um militar 
severo e máo, e Digby vae para Tu- 
kotu, Dias depois, a fortaleza é ata-

brinbo; Michael, Digby e Jobn, fí- 
Ihos da minba fallecida irniá. Ao 
Michael, nós chamamos “ Beau

—  Conte-nos runa historia engra­
ciada, supplicou Digby.

—  0  Regimentó Argelino accei- 
ta recrutas de qualquer nacionali- 
dade. E’ um bom refugio para to­
dos aquellos que reconhecem os 
seus proprios erros. De todos os 
guerreiros arabes, o,s mais calentes 
sao os “ Touaregs” !

cada pelos arabes, morrendo quasi 
tüd a guarnicáo. Para salvar as vi­
das dos restantes, Lejaune colloca 
em cada ameia um soldado niorto. 
Os arabes julgam que a fortaleza 
está bem guarnecida e batem em re­
tirada. Lejaune envia dois mensa- 
geiroli para Tukolu, pedindo refor- 
c¿os, e fica no forte sómente com 
Beau, gravemente ferido, e John. 
Lejaune sabia que Beau tinba no cin­
to urna valiosa sapbira, e John, jul-
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^¿iiido Pcr a vcrdaJi-ira. mata Lí!- 
jaime para qur. a nao fuilasse di’ 
Beau. Este, antes de inorrer pede a 

para entregar a saphira á lia 
Patricia, juntamente coni urna car­
ia. John foge para Marselha e de 
lá para a Inglaterra.

Chegam os referios commanda- 
(los pelo Major Beaujolais, cuja 
seena. como os leitores devem estar 
Icmbrados, é a prinicira dcsle dra­
ma. O corneta Dighy escala a mu- 
rallia e ao deparar eom o cadaver 
de Beau. hmibra-sc da promessa que 
Ihe fizéra quando creaiiija. c escon­
do o corpo no dormitorio dos solda­
dos. Para executar o funeral á ia 
l'ihiiig. precisava de um cachorro, 
c icsolve collocar o corpo de Eejau- 
ne aos pés de Beau. Lejaune, pela 
siia inalvadcz, fóra cm vida cogno- 
iriiiado “ O Cachorro O Major 
Beaujolais impacienta-se e por sua 
voz escala a murallia. dá pela falta 
dos dois corpos e vae depois acam­
par no oasis, de onde ve as cham- 
mas do funeral á la Viking. sem 
comprehender dco nde partim. Exe- 
cutada a promessa, Dighy interna­
se no deserto, onde encontra a mortc.

John Geste, na Inglaterra, entre­
ga a saphira falsa á tia Patricia, 
juntamente com a carta de Beau ex­
plicando o que acabamos de descre- 
ver.

fsohel casa-se eom John Geste.

,,LA. I?EIN E“
A bala preferida

O prisáo Sangrentag)

Film  distribuido pe'a Agencia CINEGRAF 
com Léo Maloney e Josephine Hill

Naquella regiao do far-west, pa­
ra onde accorriam todos aquellos 
que desejavam fazer fortuna com a 
cxploragáo da térra, quer cultivan- 
do-a, quer criando numerosos reba- 
nhos, nessa regiao já  nao havia um 
pedazo siquer de térra boa que nao 
tivesse o sen dono.

E por isso, todos aqueles que pa­
ra ali chegavam, eram lido.s pelos 
que Uí se achavain ha mais tempo, 
como intrusos —  e eram mesir.o 
guerreados afim de que nao ficas- 
sem.

Biirr Evans possuia urna pequeña 
l'azenda que dcliinitava com a de 
Mark Hazard, um velho bondoso, 
cuja fillia era a única inulher boni­
ta daquella regiao. Evans já se 
achava com o iiamoro bastante 
adiantado com a pequeña Martha 
Hazard, o que tiño agradava a Bucle 
Weaver que tambeni manlinha suas 
prelensóes junto a pequeña.

A  a u s tr ía c a  M a r ía  L e y  é urna c re a tu r in h a  

d e l i c a d a  e  a g i l .  P a r e c e  q u e  o u v im o s  

a s  s u a s  g o s t o s a s  g a r g a lh a d á s .

O velho Hazard tanihem perlci.- 
ci?. ao numero daquelles que nño 
consentiam os intrusos ñas suas let­
ras, no que eslava de aecordo com 
Ruck Weaver, e ambos iam de en­
contró, com essas thcorias, a Buir 
Evans cujo bom coraeño nao per- 
mittia taes rixas e rivalidades.

Üm bello dia appareceu na fa- 
zenda de Evans um forasteiro a Ihe 
pcrguiitar o caminho para a fa/.en- 
da de Hazard. Burr respondeu-lhe 
que nao se aventurasse a seguir pa­
ra a frente pois correria o risco de 
ser tomado como intruso e como tal, 
a ser morlo de emboscada. O velho 
deu de hombros e lá se fo i. Essa 
scena porém foi vista por Buck 
Weaver. Este julgando que Burr 
atidava a proteger os intrusos, foi 
ter com Mark Hazard denunciando 
o rapaz. Interpellado sobre os seus 
proposites a respeito dos intrusos, 
Burr Evans respondeu-lbes que nao 
achava razóes para expulsar os fo- 
rasteiros que para ali aportavam. 
Isso fez com que a pequeña Marlha 
brigasse com elle, pois a pequeña 
lainbem linlia as mesnias ideias do 
pae.

Por essa occasiño o velho Mark 
Hazard recebeu unta carta do irmáo, 
ao qual nao via, havia muilo tempo, 
dizendo-lhe este que estaria cm sua 
l'azcnda para o fim da seinan. Mas 
acontecen que a semana se passou 
sem que o irmáo Hazard aparecesse, 
o que muito inquietou o fazendeiro.

Erna bella manhá finalmente, um 
rniicheíro aparecen com urna sella 
((00 encontrara no caminho, junto 
a um cavallo morlo a tiro. O velho 
Hazard recoiiheceu a sella como sen­
do a de seu irmáo, e a culp, natu­
ralmente, desse facto, pois que elles 
julgavam ser um crime, cahiu sobre 
Burr Evans, com que elles haviani 
acabado de brigar. Mas era preciso

t(ue eneoiitrnsscm o corpo do irmáo 
de Mark Hazard, e para isso espa- 
Iharam-se os ranclieitos ení todas as 
direc^óes.

Buck Weaver lainbcm andaia a 
procura e aconteceu de passar per- 
lo do acampamento daqucllc mesmo 
forasteiro que elle vira conversando 
com Burr. Bruto, mal educado, 
Buck, dcsmancbou-lbe a fogueira, 
bateu-lhc impiedosamente, iiudusi- 
ve mim oulro bomcm que ali 8c 
¡lehava. dociile c alqucbrado. E ia 
qiiasi a alirar sobre o forasteiro 
quando Buck Evans apparwTii, 
clando-lhe a merecida lic^áo c levan­
do os dois pobres bomens para sua 
fazenda. Buck Weaver. a vista dis- 
so, foi dar alarme de Burr a lodos 
os raiicheiros, c lá se foram lodos 
para a fazenda do mo?o, inclusive 
o velho Hazard. Mas lá chegados, 
foram obrigados a constatar quê  o 
velho a quein o forslciro acudirá 
náo era oulro senáo o irmáo de 
Mark que se perderá no caminho e. 
leudo o seu cavallo partido a perna 
fora obrigado a matal-o. Tildo es­
lava esclarecido. Só restava a lla- 
znrd pedir dcscnlpas a Evans c este 
pedir a pequeña Martha cm casa­
mento .

A bala „PAULISTA“ 
ó  a inelhor

“ OS DADOS DO DESTINO”

Uní bello film levará o Central, 
amatihá, l.° de Mar^o, intitulado 
“ Os dados do destino” . Este film 
tem como interpretes Rod la Roque, 
Margueritlc de la Motte c oulros ar­
tistas. E’ um film de peregrina bel­
leza artística. Cheio de lances emo­
cionantes e de detalhes admiraveis. 
‘ ‘ Os dados do dc.stino”  é um dos 
trabalhos mais sensacionaes lanza­
dos últimamente pelo programma 
Matarazzo.

Neste film. Rod la Roque faz o 
papel de um bomcm que está na 
miseria. Vende a propria vida para 
náo morrer de fomc ou roubar pa­
ra viver. O comprador impóc-lhc o 
casamento com urna das suas victi­
mas. Passa entáo urna vida de ho- 
mem rico e a frequentar a socieda- 
de. Chega a dala do cuinprimcnto 
da divida. O pobre homem rico es­
tá na situaqáo de varar os iniolos 
com urna bala. A ’ custa, poréiii, de 
muito sacrificio, consegue reagir c, 
na lula contra o seu comprador, al­
canza completo triumpho.

Eis, em syiilhese, o successo do 
argumento deste bello c emocionan­
te film que amanhá o Central aprc- 
sentar para gaudio dos scus innú­
meros frequenladores.
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PELA C U L T U R A

PHYSICA FEMININA

Patricias !
Na Greda aiitiga. o ideal de edu- 

L'iî íio cotisislia na cxpansño harmo- 
liiosa de todos os impulsos natu- 
laes e legítimos. Todos nos sabemos 
(]ue o livre exercicio das energías 
espirituaes requer um organismo 
normal, desenvolvido e sao. —  
Kmerson, em urna quasi nide, mas 
eloquPiUissima preposicáo, affirnia 
que a piimeira condiejáo para que a 
creatura possa medrar nesla vida, é 
ser um boni animal. Este principio, 
que é do inais elem-ntar boni sen- 
so, nao lia quem se atreva a negal-o, 
lampouco- destrnil-o. Posto que se 
encontré radiosas iníolligencias a re- 
ílor ir 'em  corpos radiiticos, enfer- 
inigos, temos o dever de hitar eiti 
jnól do aperfc.icoamento physico de 
iiossa ra^a, liniando-a forte, pode­
rosa, concorrendo assim para o en- 
grandedmento de nossa Patria.

Por urna infinidade de razóes, 
de\'C a educagao physica de nosso 
povo iiiiciar-se pela mulher. Embo­
la nao baja regra sem excepeáo, 
unía mulher rachilica nao poderá 
ser máe de crcaturas fortes e sadias.

— Que graga, que elegancia póde 
Icr urna mulher aínda jovem e bel­
la. mas a qual falte a flexibilidade 
dó tallie. a agilidade no caminluu 
e- que tenha urna infinidade de se­
llóos, alrozes inimigos da gra^a fe- 
niiniiia?

■Quando gordas demais. necessi- 
lam usar cintas, corpinhos. que sao 
um verdadeiro supplieio e que des- 
Iróem por completo, a eleganda 
das formas e a sinuosidade dos con­
tornos que nos distinguem da ele­
gancia do sexo forte. —  Si magras 
em demasía, tonuim-se angulosas, 
destituidas de encantos femininos. 
Antigamente. quando andava eni 
voga a sala comprida, que íazia ima­

ginar todas as pernas perfcilas, a 
gola alta que protegía os lendocs 
inipnidentes. e que a cintura de al- 
guidar coiislituia o magno encanto 
da mulher, bastava um rostiiiho de­
licado, iliuminado por uns olhos ro­
mánticos, e as magras e quigá as 
gordas faziam andar á roda a cabe­
ra de mancebos sonhadores.

O vestido moderno, muito ao con­
trario do de üiiirora, poe nossas con-

£ x m . tíra. S e v e n o r  M u n iz  

Diplomarla pela Escola Normal 

de Stío Paulo, que acaba de ¡andar 

em nossa capital o Instilulo I'emi- 

nino de Cullura Physica.

lemporaneas magras e gordas era cle- 
masia entre a espada e a parede. E 
o maior ininiigo das imperfeicoes. 
Exige lima silliueta elegante, flexi- 
vel, quasi que impecavel. Basta urna 
ligeira queda de hombros e consc- 
quente retraimento de busto e salj 'n- 
cia de veiitre, para que elle perca 
toda a elegancia de coiifecijáo. —  
que profi‘ ?ao difficjl a da modista 
de l y . , . . ' . . .

Qua. do deslisí; pela calgada urna 
figura lepida. elegante e delicada, 
aiiidc que nño lenlia formas venu- 
zinas, é magnifica a impressáo que 
fice, estampada em todos os semblan­
tee.

E’ pois. para tornabas fortes e 
elegantes, reunindo assiin o Util ao 
agradavei, engrandecendo e aperfei- 
(¿oaiido nosso povo da maneíra niais 
deliciosa e lisongeira para nós, que 
tive a idéa de langar os fundamen­
tos de um Instituto Feminiiio de 
Cultura Physica.

Quero dedicar-ine inteiramente á 
cullura physica de minlias patricias 
em. geral. Tambein ás creaiigaa des­
tino um curso especial. Terei ver- 
dadeira gloria em fazer desabrochar 
do corpinhos infantis vigosas flores 
de graga e de belleza.

Teiilio esperangas de ver nicdrai' 
no espirito de raiiihas patricias gau­
chas a exi'elsa aspiragáo de upeiTci- 
goamento e de belleza tal como exis- 
liii na Grecia antiga. Quero que sc- 
jam agora os esteios de minha ini­
ciativa dentro em breve scineadoras 
de minhas ideas e mais tarde as con­
tinuadoras de minha obra. Sem ti- 
Piezas, com a energía que earaclevi- 
Zii, a mulher rio-grandense, iniciare­
mos urna verdadeira cruzada em 
pról do aperfeigoaniento physico da 
raga Hrasileira.

Nao pretendo transformar iienliii- 
ma gentil gaucha em competidora 
do sexo forte. Quero fazel-as for­
tes, desenvollas, porém plenas de 
graga e de delicadeza.

Projessora María José Muniz
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Rio Gvand

Rolé este aínda, e mais uin outro ven h a .,.
Role do lempo na limosa penha 
Um anno mais, e venha mais iim aunó

IVencesIau Qiieiroz
I

De onde veio? Quem em itiiin pensando 
Mandou-tnb como mimo delicado 
Numa tarde que pelo azul errando 
Andava o meu olhar triste e cansado . .

Quando do poeta o sonho interpretando...
Quiz o meu coraqño morlo. apap;ado.
Revivar num p oem a ... illuminado 
O calvario cruel do seu paseado ?  !

Quem descerrou suas paginas ¡ormosas.
Quem o espargio de gallas capilosas,
Para mandal-a á minha Soledade ?

Quem o arrancón do seu convivio 
Para que junio de inim ihesse abrigo 
i\o meu escrinio negro da Saudade ? !

IT

Mysierio impenelruvel! O pohrrsinlio . . .
Dorme entre as ¡lores de pas.sada.'̂  eras 
¡(evc.Uidas de rutilas cliimcra.s.
Oiu sorrindo contemplo com cnrinlto.

Pnssrm os nnnos! Xovas primaveras 
.Se enc'ilanew de peíalas de arminho.
Ande i , ventura a rir de ninho cm iiinho 
Sol) o ¡algor das múltiplas c.splicras!

Elle, mudo, guardando indi¡¡crenlc 
.Sun inédita historia dolorida 
Pnlpilanle talvez de amor ¡remenfe! . . .

Será qiial miircha ¡ollia desprendida 
Ao sopro da rajada impertinente 
Para longe dos ramos sacudida !

C n it s s T i N A  A M v n n  » e  M e d e i e o s

V Á o  Q U E P A S S A

Quando a saudade n’alma re.jlorece 
fruzendo a mente urna visáo pa.ssada 
Sonho ¡eliz que jomáis se esquece...
E. vem volvendo esta penosa estrada !

Quando a alma em scismas emmudece 
Pendo no ¡irmamenlo retratada 
lima visáo de amor que se o¡¡erece 
Pelas llores de outr’ora engrinaldada !

Quando a jjenios de novo resurgindo 
Por amarga dor de unía saudade 
Mil encantos passados espargindo;

Unta doce visáo, calma .sorrindo 
Sentimos tialma unta ¡elícidade 
Para vei-a depois. logo jugindo

Pequeña Amaro de Medeiros.

Rio Grande.

Pó de  A r r o z  R a iz a  s e m  r i v a lAyuntamiento de Madrid



AS GLORI AS D O  B R A S I L
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As plagas gaíichas desde esta manháo hospedam no sen seio o insigne maestro brasi- 
leiro FRANCISCO BRAGA, o celebre autor de cJupyra». Yira elle reger os grandes quatro con- 
certos symphonicos que serao realizados no velho Theatro Bao Pedro pelo Centro de Cultura 
Musical, que tao alto tem levado o nome da arte em nosso estado.

FRANCISCO BRAGA deverá estar satisEeito com o acolhimenío que aquí encontrou por 
parte dos elementos artísticos que congregados Ihe prestam as mais altas homenagens.

<A Tela» associando-se a tao faustoso evento dá-lhe os votos de boas viudas. '

Ayuntamiento de Madrid



Nviiplias na praia (/e Tramanda- 
l i y . . .  ipierem lambein saber (¡ítem 
i- a Rainlia do cinema e lá apparece 

o peijiieno vendedor do “ Correio do 
P o n o " .. .  lido. rcsolvem dizer ao 
ptiprc - Bollaremos para Porto 
A leg re ... i/ne o invernó já chegnu.

.i

¡ Ilustres banhislas nap rala de. ■ amandahy

Ob: ! vamu sahi na Tela

Marión e Yvonne, graciosas ¡ilhi tilias do noso amigo Auilio Tedes- 
eo, proprielario do elegante Cine-Thealro Avenida.

Ayuntamiento de Madrid
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o  scenario representa a frente de 
iim raiu'ho, clivisaiido-se ao loiige as 
campiñas verdejaiile.-' deste glorioso 
lorrao.

PERSONACKNS

Teonira ...........................................
L'ma linda gaucha, de 18 lainiaveras 
MarUüi ...........................................

Um botáosinho de rosa, no apogeu 
de 'seus sonhos.

Carmen ...........................................

Urna encantadora alma soiihadora, 
que adora com carinho a arte.

Hortencio .......................................
TJm jovera gaucho
'¿écc ......................................................
Uin Romeu, dos Pampas
Carlos .............................................

, 1 m rapaz feliz
fa ra  maíor encanto da scena: E' 

esta ideada, eni um reinar de ple­
nilunio: onde as estrellas rehrilham 
com vigor, emanado das almas ju- 
venís, santas cantigas de amo]-.

A o levantar o panno, ouve-se ao 
longe um canto:

Linda noite enhiarada, 
Protectora dos amantes,
Eis allí a namorada 
Com seus olhos fascinantes 

E tal um poema seguia esta rima 
bravia, que traduz no fundo, a viri- 
lidade de nossa ra^a:

Emquaiito a nuvem passa 
Prá escilrecer o nosso ardor 
Gaucho nao se acobarda! 
Espera altivo, o seu amor.

. Porque quando se ama 
E a lua se inostra ingrata. 
Gaucho segue prá frente 
Em husca da luz do sol !

Quando a voz pcrdia-se em dis­
tancia. a primcira a falar. fo i MA- 
RILIA:

O que de mais bello existe sob a 
térra é a música: ó como eu adoro 
a música. . .  ella fala a nossa alma 
é, o ludo desta v icia ... quizera 
morrer ouvindo urna sonata de Chu- 
bert.

MARILIA enlevada:
A música é a mais exprcssiva ma- 

uifestagáo que o senlimento humano 
possa conceber e transportar por 
meio de notas, ora suaves, ora cheias 
de rancor.. .  que traduz claramente 
o estado d’alma de cada creatura, 
que ama que despreza e que tambera 
s o f ir c . . .  ah quantns lindas cousas

^  Conto Gaucho p o r  José De Francesco
esconde a im isica... no mvslicismo 
de suas notas... qiiantas gargalha- 
das de escaniecinienlo.. .

Zeca com profundo sentimeiifa- 
iisino:

. .  . Quantas lagrimas, iiáo occul- 
ta a música...

Theonira.. .  música com a sua 
linguagem infinita que vein de lou- 
ge, muiío longe e que por meio de 
harmoiiiosos accordes —  diz, tan­
tas celesliaes cousas, que os nossos 
labios jamais poderiam balbuciar e 
colorir com tal exp ressio ... eu 
lambein adoro a música, nao só 
porqueé linda - ella representa o 
altar do sonho, o balsamo do amor, 
nella se synthetisa o riso, nella ain- 
da se abrigam com carinho as la­
grimas. as que um coragáo apaixo- 
nadp possa transformar em sua%-es 
notas de rythmico confoito.

CARLOS: E eu que direi ? Que 
desfio o meu rosario com a mais 
santa devogáo de amor. . .

HORTENCIO: Eu nao sou artis­
ta, jamais o fui, porem, em urna cer­
ta vez quiz tambem sentir a sensa- 
gao da arte'—  concebí um cora- 
gao . .  . um desses coragoesinhos que 
apenas estío em form agáo... nao 
attingiram aínda o colorido-rubro, 
sao roscos tal a rainha das flores.. .  
mas. era eu máo representante, e 
martellei tanto e tanto, que aquelle 
nascente coraglo •—  fiiidou por 
odiarme era o, fim do meu encanta­
mento. . .  e assim caros amigos per­
dí aquillo que eu jiilgava egoistica- 
niente meu. .  . era a morte de meu 
sonho que nao soube realisar... e 
ahí tendes bons amigos um que fal­
lió na arte seni poder-vos compor 
urna nota suave - os meus ouvidos 
estío presos pelo delirio do jazz e 
a arle, a divinal arte, jamais será 
alcaiigada por in in i... Tenho des- 
preso pelas jiiinhas propría.s cau­
sas ! Vivo em um deserto.. , tal nó­
made a esperar do céo o merecido 
castigo.

CARLOS: Nao ,sei o que possa 
d izer ... Sou gau ch o... canto com 
senlimento patrio, a.s cantigas’ da 
minha térra talvez que alguem as 
julguc más, selvageni... ignorando 
que ella vem do intimo do peito, 
como um hynmo de guerra —  iielle 
se noncretisa: • odio despreso 
—■ perdió —  carinho c amor —  é 
siin, porque n lo  falar no amor u 
fnnte de toda a razio do ser? mas, 
aínda esse meu c-anto 'guarda algo 
de mais helio, de mais sublim e...

lagrim as.. . a que nds temos sempre 
na memoria que a lagrima foi ema­
nada pela virgem míe.

TODOS a unía voz:
A lagrima mai.s pura que os nos- 

sos üihus jamais viram é a lagrima 
da alegría.

ZECA:
Discordó desee ponto de pen­

sa r .. .
THEOM RA:
Eu farei a apología da lagrima. 

Segundo o meu pensar: A lagrima 
da raiva merece a maldiglo Ella 
fo i minha em um momento de fra- 
queza. . .  lagrima de hypocresia eu 
tambem a coiiheci, quando iiáo ama- 
va a um jovein, e chorei para que 
elle aereditasse que eii o amava, e 
no emfanto eu havia oscripto em 
uin canto da carta esta palavra : 
“ Inamoradativo’’.

Lagrima de falsidade —  fui sua 
escrava quando em ineus olhos ma- 
rejarain —  aó dizer-llie;

Passei lima noite inteira pensan­
do em ti !

Lagrimas de peccado, fo i quando 
Ihe disse o sim.

E finalmente, lagrimas de míe, 
foram as únicas aheiigoadas ao cho- 
rar-nie noites inteiras, quando jul- 
gou que me perdería, quando cu in­
fantil aínda fóra atacada pelo ly- 
p h o . . .  lagrimas de pureza eu as 
possu o... mas, o espirito da vai- 
dade as dom ina... quizera chorar 
e que essas miiihas lagrimas tradu- 
zissem o despreso que voto em itiini. 
(Dizeiido isto, dos seus oUios cahi- 
ram duas lagrimas que glorificavain 
a sinceridade das suas palavras).

ZECA triumpiiante exclamou: 
Finalmente Deus, fez justiga ! e.stás 
perduada ! pois vejo em teus lindos 
olhos, tal duas perolas - -  duas la- 

.grimas —  slo  essas as lagrimas de 
arrepeiidimento.

Theonira. tu ignoravas por certo, 
que sómente alcangamos o perdió, 
quando nos odiarmos a nó.s mesmos 
c a perfeigáo que avanga, lenta po- 
réni. vií'torio.sa e a Iri do Senhor. a 
triumphar sobre o desvario do mal, 
cs.se que faz da térra, o verdadeiro 
itifcriio das alma--.

A donzella. solugando, foi anipa- 
rar-se nos hragos de Zeca, emquanto 
elle a lieijava com carinho e Ihe en- 
chugava com os iieijos as faces hu­
medecidas. . .  do fundo da scena 
omia-.-c a repetirlti rio i-anto do 
prinripit,. Em ¡mi-, o hMiiiio lá do 
Pampa, a coar a-. lagrimas do amor.

■ fiAyuntamiento de Madrid
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Empreza Cinematographica 
„G U A R Á ‘‘

Recehemos a seguinle circular, 
que gostosamei\te putlicaiuos:

"S. Paulo, Dezembro de 1927. —  
Frezado amigo e Sr. —  Meus eau- 
dares. .

E’ com o máximo prazer que vi­
mos á preserva de tSo distincto ami­
go chamar a vossa esclarecida atten- 
^ao para a remodelacáo de nossa 
Empreza. devido aos conhecimentos 
adquiridos no primeiro anuo de la­
bor e principalmente porque au- 
•gmeiifamos consideravelmcnie o nos-
so capital.

Julgamo-nos habilitados a corres- - 
ponder'cahalmente no anno vindou- 
ro á %-ossa espéctativa, pois tudo fi- 
zemos para que os films sejam lan­
zados precedidos de intelligente re­
clame c nos melhorcs .cinemas^ da 
capital, c para dar urna pallida idea 
do que será a grandiosa produezao 
para 1928, fazemos aquí urna pe­
queña analysc dos films de Dezem­
bro e Jaueiro. esperamlo por todo 
este mez voltar á vossa preseijza 
com a programmazao- de Fevereiro 
e Marco.

E’ necessario que o prestimoso 
aniigo saiba que todos estes films 
já se encontram em nosso poder, 
estando a maiov parte prompta para 
ser lanzada e dos restantes estamos 
ultimaiidó os titulo».

E’ contando com a vossa prover­
bial e aínda nao desmentida l>oa 
voníade para comnosco, que^im os 
solicitar a gentileza de urna visita 
ao no-so es<TÍpfoi¡o. pois marcan­
do os nossos films o amigo nao só 
coopera para o engrandecimento de 
urna, empreza nacional, como adqui- 
re para- ’o seu conceituado cinema, 
filnií- que. pelo scu enredo, actua- 
lidade. aitistas e fabricas producto­
ras. proporcional áo um real succe»- 
sáo d^ bilhetcria e agrado acial do 
disliiiclo publico.

F.' nosso intuito lcmi>rar lambem 
que conlÍDuaremi's a maulcr com 
lealdadc. honcstüladc e criterio, a 
norm.i estabelecida cm nossa fmida- 
Záo. jrofessando sempic o principio 
ató aquí adoptado; "V iver desojan­
do \ ida aos nossos exhibidores .

F p i ’. i  mais, para o momento e rec­
to de merecer a vo-sa acolhcdora at­
i n a , hi. fivmamci-uos <om a mais 

.distinguido estima c clerada t.onsi- 
dcracán. -  l.le S- amigos agra- 
dcciiios -  Fa . 0-70 Cineiinitoar.'.- 
ph:.-; rogiin-

-ocio [.órente".
tt-i .1 -c  refere a ciou -

.'••úna. sao -rgniiite-. todo=
- -te F - lado  pe lo -  no- .

O Rpi do Turj —  Drama social 
em 7 partes —  Sello de Orno F. B.

'O . com Patsy Ruteli Miller. Benneth 
Harían. Mary Carr e David Tof- 
rence. “ Foi no desenrolar daquella 
emocionle corrida de obstáculos que 
Cupido se cncarregou de unir o ele­
gante par .

l'eloddade lauca —  Drama auto- 
mobilistico em 6  partes —  Gothani 
—  com Rayinund Kee, Ethel 
Shannon e Bruce Gordon. •‘ Um ro- 
mam-e que se desenrola em plena 
velocidade e em rujo enredo passa 
de leve, como unía .sombra, a si- 
Iliuela fugaz de unía linda caixeiri- 
nlia* .

Rivaes em quarentena —  Come­
dia contagiosa em 6 partes, da Go- 
tham Especial, com Roben .\gnew, 
Kalheleen Collins e John Miljan. 
"O  que seráV perguiiiam todos. E 
Cupido, com as azas soltas ao ven- 

■ to. vóa com as victimas de suas set- 
fas e as deposita longe dali no seu 
reinado encantado ’ .

tleróes das chammas —  Drama 
épico em 7 parles, da Gulhám Su- 
per. com Ralph I.mvis. Marión 
Mack. Edward Earii <• Claire Ms. 
Doueli. ' ‘Uní novo typo de drama 
mudo, com urna historia differeiile.
A maior corporazáo de bombeiros 
do mundo em '•cenas reaes, apanha- 
das de urna companliia- de fogo. 

;para mostrar estes momentos de
cominoi ente -heroísmo .

.Yernos de aqo —  Drama das for­
jas em 6 partes, da Gotliam E-pc- 
cia!. coDi Gastón Glass, .\lbeita 
Vaiighan e .Yudeis Randolpli. lu ­
do se admitte no amor, na guerra. 
c nos negocios de azo. Xa opiniao 
da mocidade. o mundo é urna esco­
la da rida. onde nem ludo se resu­
me Kin negocios. Ha a alegría de 
niDinentc-s felize» como parte inte- 
grande da existencia humana’’ .

Viri v5o memoravel —  Dr.ania ae­
reo e naval em 7 actos -  - Sello de 
Ouro F. B. O.

"Urna audaciosa aventura, tendo 
])or base o grande e memoravel lei- 
to da armada americana em 1919, 
quando pela primeira vez realisou- 
-e a Iravessia do Pacifico cm avioes. 
Epi scena a esquadra aerea e naval 
americana". Interpretado pelos mes- 
mos lieróes desse feilo .

Dlnhdlro ardenlc —  Dr.ama de 
saldo em F; parte, da '/Otham —  
Oiii-ii! ‘•aberá adivinliar iw caprichos 
do destino., a cniem iiem sempre a 
vonlade humana pode cnfrentarY í'ó 
Malc'ln Níe G.epnf. Doroth Dmore

George Cbcsebre.
"V iigiiem  .diria que niim peqiic- 

;;im' templo iv'ígioKi abrigusse 
aqufll.i malla -í.- i..mrli<l--. Fram

moedeiros falsos que Ivaballiavani 
durante a noite.

Salva da perdigdo —  Drama po­
licial-social em 6 partes —  F. B. C., 
com a inegualax'el Evely Rrent. Mal- 
colni Me. Gregor e William Mong. 
“ A historia de urna gatuna elegan­
te que. apesar de ser o producto das 
miserias humanas, salvou da des­
honra o seu protector ’ .

Balas PAULISTAS
sao ás preferidas

ESTAMOS INFORMADOS

Que a apreseiitazáo da Metro- 
Goldwyn-Mayer, na nossa capital, 
será feita <'um unía sessáo de gala, 
única, sendo obligatorio o truje de 
rigor para Damas e Cavalheiros.

As entradas serüo vendidas a 
2OS0OO. com obrigazÚo do traje a 
rigor-, . „

Haverá um único intervalto.
Do que podemos assegurar aos 

nossos íeitores, a estría será com o 
film  “ The Big Parade’’ (o granflé 
desfile) e podemos tainbem affir- 
raar que após a sessáo de gala^ no 
día seguifUe haverá pela manhá 
urna exhibizáo especial dedicad.! 
únicamente, ao Exercito. Brigada e 
Escole de Guerra.

A’ tarde lera inicio ás sessñe- pu­
blicas, a .S?üOO.

rXTVERSAÚ PICTURES DO 
BRAZIl, S. A.

Frezado Seiihor;
Serve ajt resentc para levar ao 

conhecimento de V. S. que o Sr. Al. 
Szekler. nosso estimado Director- 
Gerente, concedeu á signataria^ da 
presente, licenza para descanzar 
durante alguni lempo, designando 
para siihstituü-a na gerencia desta 
filia! o Sr. \V. P. Chwter. a queni 
nao faltará a maior boa voiitade 
para ir si'mpre ao encontró dos dc- 
sejns de nossa fregiipzia. e cuja pra- 
iiea e Ihaneza garañteni a V. S. ple­
namente continuar a seni bem ser­
vicio pela nossa Coinpanhia.

Agradecencío .a  V. S. todas as 
gentilezas que um foram dispensa­
das durante a initdia gestáo, fazo 
votos para que todos os bons fre- 
guezes da Universal dispensem ao 
Sv. Chester todo, o auxilio possivel 
para que o inesmo possa dosempe- 
nhar-5c a contento do nosso Dire- 
cter-GeTcnlc da missáo que Ihe foi 
confiada, e -tili'iTPVo-me com alta 
c-lima e aprez'’ -

Dc \ . S, Amos. \í!"- »  Obrclo- 
Vnivprsal Picliire' do Brasil. -S. A.

Jllli'i l/'-'í Mi'splc

A  bo a  c u t is  é d e v id o  ao  c r é m e  B a is aAyuntamiento de Madrid



íía i

Tobello de preces dos onnuncios

íTI, . - r- > j,j

CAPA: Em tres c6res, sendo que por norma da 
revista a capa da frente deve Ser figura 
de artista ou seena de film. Rodapé.. 350$000

CAPA p o s t e r i o r ; Em duas cores................... 300SOOO
Verso da l.a capa: ..................................................  200$000
1 Pagina: ...................................................................  150S000
1 /2  >   8OS000
1/4 »     451000
1 /3  »   eo ííooo
Rodapés e annuocios intercalados em materia :

PreQOS convencionaes,

Descontos:

Para cinematographistas: 20 7»
Annuncios commerciaes: Descontos:

2 publicagoes 10 7»
3 » 15 o /o
4 20 7o

Mais de 4 publicagoes: 25 7"
Para 1 anno 30 7» de descontó.

PAGAMENTO DEPOIS DA PRIMEIRA PUBLICAC-AO

Ayuntamiento de Madrid
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D O M IN G O  CENTRAL EM SOIBÉE
íV í-

Projraninia distribuido pola Enipreaa A. M ATTO S AZSREDO

Liberdade de Eva
c om L E A T R I C E  J O Y

fe

n  A l í I S T O C R A T l C o j O U A R A N Y 0  PONTO DA ELITI:
1 . .  .

A tarde sessito 
das 

m oQas DO N inG O  -  Em  m ntinée e noute
E m  m a tinec  

• e -  
1 1  o i t  e

S E O U N D A - F E I R A  - Reprise

A UNIVERSAL JEWEL, aprssenta

T A X I  T A X I
c o i m :

Marión Nixon

Ayuntamiento de Madrid




